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ALGUNS ARTIGOS E8CRIPTOS £ PUBLICADOS NO BRA- 
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VICIOS CONTRA ELLE PUDLICADOS. 



Por. espaço de 7 annos tive a fortuna de habitar no 
Brasil , na provinda do Bio Grande e nesta corte , nfto 
em huma condicçfto obscura , mas na de escríptor pu- 
blico e encarregado de commissões importantes dos go- 
vernos daquella província e da do Bio de Janeiro., sem 
que huma única censura do meu procedimento fosse feita 
pela imprensa , o que , na verdade , he admirável no es- 
tado em que ella se tem achado neste império , a 
ponto de nfto respeitar pessoa alguma , nem as mais 
depuradas virtudes, nem as capacidades mais concei- 
tuadas , nem as cathegorias mais eminentes , nem 
mesmo o poder inviolável e sagrado do monarcha ; po- 
rém , esta singular felicidade minha , devida , sem du- 
vida , ao cuidado que sempre tive de nfto offender a mai« 
melindrosa susceptibilidade de pessoa alguma , e de escre- 
ver so* para utilidade publica , foi interrompida por ataques 
os mais virulentos , por calumnias as mais atrozes , e por 
torpezas as mais immundas , como se a aleivosia e a ixnmo* 
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ralidade se quizessem indemnisar, com usura, do tempo em 
que me pouparão. Os leitores a quem chegar esta publica- 
ção no Brasil, pela maior parte estará õ lembrados de todas 
essas immundicies que me forão lançadas por huma folha 
que , para honra e fortuna do Brasil , ja* não existe ; recor- 
dar-se-hão da impudência com que se me accusou naquella 
iminunda publicação , ora de absolutismo e miguelismo , 
ora de demagogia e propalação de doutrinas revolucio- 
nárias , ora de perseguição feita por mim aos meus com- 
patriotas , de escríptos por mim publicados em descrédito 
de Portugal , de cumplicidade jem conspirações contra o 
augusto fundador deste impei io e restaurador da liber- 
dade portugueza , e de outras imputações de seme- 
lhante gravidade, acompanhadas dos apodos e con vícios 
mais insultantes e asquerosos ; e estará õ da mesma sorte 
ainda lembrados da maneira irrespondivel com que confun- 
di todos esses aleives , e fiz calar o mais impudente dos 
calumniadores que tem polluido. a imprensa desde a sua 
invenção. 

Estetriumpho , e , multo piais ainda, a consciência de 
meu procedimento , tanto para corrr ti minha pátria como 
para cora o Brasil , a publicidade dos meus actos e o con- 
ceito , de que estava seguro , das pessoas mais conspícuas 
deste paiz , erão motivos de sobejo para mais não cuidar 
em defender- me de ataques tão miseráveis ; mas , a minha 
nomeação de encarregado do consulado geral de Portugal 
nesta corte , excitou de novo contra mim a aleivosia e a 
intriga, efez apparecer novas diatribes em hum dos actuaes 
diários aqui publicados , reproduzindo em parte as calum- 
nias.refutudas, e insistindo principalmente em inculcar- 
me como compromettido com as notabilidades do paiz, e 
desconceituado na opinião publica. 

For informações que me não enganão , sei que forão 
procurados, com empenho e enviados para Lisboa , para 
serem reproduzidos nos diários daquella corte , todos os 
artigos em que eu tinha sido calumuiado ; e he esta nova 
perseguição , este ardil da malignidade , que me obriga 
a fazer esta publicação, para de novo confundir a calum- 
nia la' e aqui , mas principalmente la'. 

Se se tratasse de defender somente a minha reputação 
no J3rasil , onde meu* actos estão patentes , por certo 9 
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desprezo seria a resposta a esses novos ataques ; mas tra- 
ta-se de se me tirar , na minha pátria , o maior bem a que 
alli aspiro , o conceito de probidade , de affecto indefecti- 
vel ás instituições e ao trono legitimo , e de dedicação a' 
causa publica; trata-se também de desacreditar o repre- 
sentante da Rainha Fidelíssima nesta corte. , que me elegeo 
em circumstancias extraordinárias para as funcções consula- 
res ; e trata-se dedesconceituar também em mim hum empre- 
gado da nação. Considerado por este lado o manejo da 
aleivosia e da intriga , a minha defeza he , para mim , hum 
dever indispensável , e forçoso he que eu volte a entreter 
o* publico com huma justificação que em outras circum- 
stancias seria extemporânea e desnecessária. 



ABSOLUTISMO E MIGUELISMO* 

Esta imputação foi-me feita com o pretexto de ter 
tomado parte no Despertador , folha de que eu era 
empresário e director , hum notável miguelista , o Dr. 
José da Gama e Castro} ex-redactor da Águia, e ex- 
physico mor de D. Miguel , o qual , depois de suas 
viagens por diversos paizes da Europa , veio para este 
império. Eu que nunca confundi os sentimentos e 
princípios políticos com os talentos , com a sciencia e 
com a erudição , não duvidei de dar hum distincto 
lugar na redacção daquella folha a hum Portuguez 
tão distincto , jà bem conhecido pelos talentos 
que mostrou desde a Universidada de Coimbra , e 
hoje pela massa , não ordinária , de conhecimentos 
que possue na literatura e nas scienctas , pela abun- 
dância de noticias e observações que reçolheo nas 
suas viagens , pela habilidade , facilidade e pureza 
com que escreve , e pelo conhecimento de quasi to- 
das as linguas da Europa. Eu entendi que hum Por- 
tuguez desta ordem , fossem quaes fossem os seus 
sentimentos políticos, devia ser aproveitado princi- 
palmente em hnm paiz onde he tão raro chegarem 
Portuguezes com semelhantes talentos e instrucção ; e 
julguei mesmo , que nesse sentido poderia elle fazer 
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honra à nação, no que me não enganei : o Desper- 
tador offerece, no período de sua colloboração , nu- 
merosos artigos de sua penna, nos quaes , a par de hum 
empenho esforçado para fazer sohresahir a gloria por- 
tuguesa , apparece talento não ordinário , conhecimen- 
tos extensos e variados, e dicção pura e elegante. 

E, quem poderá duvidar de que hum absolutista, e 
mesmo hum miguelista possa fazer honra ao seu pais , 
por seus talentos e illustfação ? Os nomes de Stockler 
e de J. A. de Macedo bastão para o provar. 

Demais, os ramos de sua collaboração, principal- 
mente litteratura e sciencias , nada tinhão com a ques- 
tão constitucional de Portugal , e até forão expressa- 
mente excluídos de seu trabalho os assumptos da po- 
litica peninsular. Eis aqui a declaração que no Des- 
pertador de janeiro deste anno marcou os limites de 
sua redacção. 

" José da Gama e Castro esta encarregado das noticias 
e politica do exterior (com^tbsolnta exclusão de Portugal 
e Hespanha); e tem também a seu cuidado os artigos de 
sciencias naturaes, de litteratura e de matérias religiosas. " 

" José Marcellino da Bocha Cabral, além das obri- 
gações da direcção da empresa, estipuladas no contracto, 
. tem a seu cuidado as noticias e assumptos policos de 
Hespanha e Portugal, artigos sobre melhoramentos do 
Brasil, assumptos de legislação, observações sobre os tra- 
balhos das camarás, noticias provinciaes e quaesquer ou- 
tras dp paiz. " (Despertador n. 238. j 

Mas eu tenho provas ainda mais terminantes , de 
que , nem a collaboração do Dr. José da Gama e Cas- 
tro alterou o espirito da redacção, essencialmente mo- 
narchico^representativo , nem me fez apostathar de 
meus sentimentos e princípios de adhesão e fidellidade 
ási nstituições e ao legitimo governo da rainha fidellis* 
sima. Estas provas são além do documento A, os artigos 
que aqui transcrevemos daquelle diário , bem como 
outros, que adiante se seguem, os quaes todos forão 
eecriptos por minha penna, e muitos dellea publicados 
no período da collaboração do D, José da Gama e 
Castro. 
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Celebrar o natalício de hum maaarcba $stranknhe4ia 
verdade censurável , se ene moçaichanio un& ao espkn- 
dor do diadema circnmstaneias que liguem a. tua mstotia 
a* historia do paiz em que he festejado, se não frouver 
motivos que excitem sympathias nesse povo , que lhe asso* 
ciem lembranças gloriosas, qoe lhç excitem o sentímento 
da própria existência e dignidade. Mas esses jnotiyos 4 Q 
eympathias, essas associações detratas recordaodet e de 
sentimentos nacionais , quem .es não descobre no dia* 4 
de. abril? ! Nfto he o natalício de qualquer menarcha es- 
tranho que os Brasileiros sandâo ao dario da amara 
deste dia. Quatro de Abrjl I que d ? jd£aa prazenteiras , que 
de «faustas lembranças. lasses comfi gol Tu ciaste o pri- 
meiro a luz ao primeiro monareha que deu a America- ao 
velho mundo ! Tu és o natalício da Irmã do Imperante 
que sustenta nossas esperanças, .que assegura wmmos 
destinos ! Tu illuminaste os primeiros momentos da Filha 
do Heróe dos tempos, mojswaos r 4?aquelle que , envolto 
desde o berço na purpura real, desde o berço destinado 
a reger: impérios, desde o. berço èrasiuado^peia lisonja 
para o predomínio , para o arbítrio e para o despreso da 
humanidade, soube vencer oapreoonceitDS^. se votou a* 
liberdade dos homens ! :ifJ que' he tudo isso-! ! *Tu presi- 
diste ao nascer da Filha do Fundador deste império isnmsn- 
so , daquelle que , eentraiisando todos os pensamentos , 
conciliando todas, as vontades , e dedicando-se a' indepen- 
dência e a- glória do paiz que adoptara por |>atria , aos 
susteve na marcha despenhada .em que cprriamos após 
desses povos conterrâneos que , agitando»se pela Uberdade, 
so' tem encontrado a anarebia , a dissolução e o despotis- 
mo ! Sem elle não teríamos esse elemento gQveniasjvo 
que une a ordem a' liberdade ^ sentelle, o paiz, entregue ás 
ambições, não seria Brasil , nfto ser^a império ; a& facções 
o teriao dividido em insignificantes vetados ; e a naciona- 
lidade, a integridade e a Uberdade teriàodeçappareeido. 

B para Hortnguezes! que. fonte ^de esperanças, ejie 
êmà& ^Ftntw»^q^ ipat.Hifl^gMú^ 
comtigo ( Tu és o annel que liga o presente ao passado ^ 
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tu marcas os períodos da existência a' Filha de Pedro e 
a' Neta dos AÔbnsos ! Tu assignalas ao pensamento huma 
serie immensa déreis e. de heróes , que illustrárão o 
primeiro povo que deu o impulso a' civilisação moderna ! 
Tu atas a gloria dos tempos da grandeza nacional dos 
Portuguezes aos feitos portentosos da restauração da li- 
berdade !••••• E como haverá' Portugnez que não sinta o 
coração bater-lhe ao estrondo das salvas que annuncifto 
este dia nacional ? ! As vibrações desses sons festivos aU 
testõo que o trono x outrora polluidopela tyrannia c 
pela ferocidade , he ainda occupado pela Herdeira do Li- 
bertador, pela Successora das suas virtudes; —que oty 
ranno não calca o território da pátria / 

Quatro de Abril! Nós te saudamos ! Possas tu voltar 
innumeras vezes sem nuvens que escureção o teu fulgor ! 
Possa a concórdia , possa o espirito publico dissipar qual- 
quer tormenta com que a dissenção e a tyrannia preten- 
dlo erllutar-te ! Que nacionaes e estranhos te festejem na 
tua volta, livre até das sombras da apprehensão e do 
susto ! (Despertador de 4 de abril de 1838> 



O NATALÍCIO BA KAINtíA DE PORTUGAL. 

Se os anniversaríos , dos nascimentos dos reis são legíti- 
mos motivos de festividade em paizes monarchicos ; se estas 
festas nacionaes podem ser celebradas em paizes estra- 
nhos ; se á população nacional desses paizes cabe o tomar 
parte no jubilo festival dos estrangeiros que por tal motivo 
saudão os seus monarchas ; o natalício da rainha de Por- 
tugal he , por certo , aquelle que mais circumstancias 
reúne para operar essa concórdia de regosijos , essa har- 
monia de saudações. Não cabe a huma rainha dos Portu- 
guezes , bem como ás outras rainhas , cingir os louros en- 
sanguentados do conquistador , nem cativar a admiração 
dos vindouros por gentilezas de armas, no engrandeci- 
mento da pátria — alei humana que lhes conferio o dia- 
dema não pode derrogar a ordem da natureza e o império 
da opinião e dos costumes , mas outros .títulos de gloria , 
outros elementos de respeito, podem tomar seus 
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altamente gloriosos ; e estes títulos de gloria, e estes ele- 
mentos de lespeito couberão no grão mais elevado à Au- 
gusta personagem de quem aqui nos occupamos. Des- 
cendente de huma longa serie de monarchas, de cuja gloria 
colossal existem monumentos indestructiveis em todas as 
partes do orbe ; Filha do Homem Extraordinário que deu 
instituições a dous impérios ; Irmã do Augusto PupUlo 
que encerra em sua existência os destinos do Brasil, e 
talvez os da America ; o Primeiro Monarcha que , nascido 
no solo americano, foi imperar no.hemispherio donde a 
estes vinhão leis , administradores , civilisação e costu- 
mes ; Representante dos novos princípios na luta porfiada 
que divide os gabinetes e as nações ; Protectora da ins- 
trucção e do desvalimento : tal he a Alta personagem cujo 
natalício faz o objecto da festividade do dia. 

Não he o poder soberano de hum potentado dá terra ' 
que impõe a huma população escravisada a aviltante 
necessidade de elevar acclamações que a convicção des- 
approva ; he o concurso de tantas qualificações gloriosas 
que arrebatão o sentimento , diífundem o jubilo , e pro- 
duzem a admiração , sem a mistura nefanda do servilismo 
e do terror. 

Quatro de Abril ! Nós te saudamos : o fulgor de tua 
aurora espalha a alegria nos dous hemispherios ; o retum- 
bar das baterias ,' o fluctuar dos pavilhões , a harmonia 
dos sons , que te solemnisão no Tejo e no Douro , são 
repetidos no Dandé, no Zenza, no Tigre, no Uruguay 
e no Amazonas ; porqu até esses limites se estendem os 
dous impérios em que se dividio o colosso da monarchia 
portugueza ••••••! Assim a discórdia não misture mais 

as suas vozes com as acclamações festivaes que tu ins- 
piras ; assim o paiz clássico de virtudes civicas não seja 
mais dilacerado pelo furor das opiniões . • • • Possas tu , 
na tua volta , illuminar o território da pátria, livre das 
nuvens que ora te diminuem o brilho ; • possa a concórdia 
encadear as paixões , e a harmonia reapparecer , para te 
toanar mais e mais festivo ! jR. C. 



D0CT7HEHT0 (à). 

Juramento da Constituição. 

fílra. e Exm. Sr. ministro residente de sua magestade 
fidelíssima. — José Marcellino daRocha Cabral precisa, para 
bem de seu direito, que se lhe passe por certidão, se jurou 
nesta legação a constituição politica da monarchia portu- 
gueza , e a ordem numérica em que se acha a sua assignatu- 
ra depois das dos empregados da legação e do chanceller do 
consulado. Pede a V. Esc. lhe mande passar a dita certi- 
dão. E recebera' mercê. — Certifico que a assignatura do 
supplicante, no auto do juramento á constituição politica 
da monarchia , lavrado nesta, legação aos vinte e nove dias 
de julho de mil oitocentos trinta e oito, he a piimeira de- 
pois das dos empregados portugueses da legação , consu- 
lado e commissão mista nesta corte. Legação portugueza 
no Rio de Janeiro , aos 30 de junho de 1839. — J.C. de 
Figaniere eMorão. 




Carta do Sr. ministro residente de S. M. F., na corte 
do Rio de Janeiro, sobre a nomeação do mce-consul. 

Illm. Sr. José Marcellino 'da Rocha Cabral. —Tendo 
de eleger, á requisição do governo de S M. o imperador 
do Brasil, com o qual desejo conservar toda a harmonia , 
e por bem do serviço nacional, pessoa que eserça interi- 
namente as funcções consulares no consulado geral de 
Portugal nesta corte, de modo que se evitem desagradá- 
veis í ontestagões entre os dois governos em assumptos 
relativos às mesmas funcções, e da maneira mais conve- 
niente ao serviço nacional e aos interesses do commercio 
e súbditos Portuguezes neste império, lembrei-me da pessoa 
de V. S. como de buma das pessoas que se achão mais nas 
círcumstancias de satisfazer aos desejos do governo impe- 
rial, e aos deveres de seu «argo, com approvaç&o do go- 
verno de S. M. F. e utilidade da nação ; e assim rogo a 
V. S. me participe, se aceita a nomeação que tenciono fa- 
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ler de V. .S., para vice-consul encarregado interinamen- 
te das funeções do consulado geral, e depois de habi- 
litado com o exequatur do governo imperial, tomar imme- 
diatamente entrega do mesmo consulado. 

Bem seguro dos sentimentos de patriotismo e zelo pelo 
serviço nacional que animão a V. S , espero que annuirá 
aos meus desejos, nâo se recusando a aceitar este encar- 
go, em que, pela especialidade e delicadeza das cjrcums- 
tancias em que vai occupa-lo, poderá fazer valiosos ser- 
viços ao governo de S. M. F. e á nação. 

Deos guarde a V. S. Rio de Janeiro , 4 de junho de 
1839. — Joaquim César de Figanikre e Morão, 

Resposta á carta acima. 

Ulm. e Exm. Sr. Joaquim César de Figanière e Mo- 
rão. — Recebi a communiçâo, que V. Ex. houve por bem 
dirigir-me, datada de hoje, de que para utilidade do serviço 
nacional, e para annuir á requesição do governo de S. M. o 
imperador do Brasil, tem de eleger pessoa que exerça as func- 
ções consulares no consulado geral de Portugal nesta corte 
e me fizera a honra de se lembrar de mim , como de huma 
das pessoas que se achão nas circumstancias de satisfazer 
aos desejos do governo imperial, e aos deveres d'aquelle 
eargo , dignando-se rogar-me lhe partecipe se hei de acei- 
tar a nomeação que de mim tenciona fazer , de vice-consul 
encarregado interinamente do consulado* geral, no qual tem 
a bondade de assegurar-me que posso fazer valiosos servi- 
ços ao governo de S. M. F. e à nação. Em resposta a tio 
obrigatiVa proposta, tenho que communicar a V. Ex. que, 
supposto reconheça que entre o muito honrado e muito 
acreditado corpo de commercio portuguez, e os Portuguezes 
graduados em diversas sciencias , residentes nesta corte , 
acharia V. Ex. quem podesse, muito melhor do que eu, sa- 
tisfazer aos desejos do governo imperial e aos de V. Ex. 
no desempenho dos deveres d'aque lie cargo ; como V. Ex. 
me assegura, que annunindo à rogativa de Y. Ex., poderei 
lazer algum serviço ao governo de S. M. F. e à nação, ao 
que em caso nenhum me reôusarei, aceito, e desde jà agra- 
deço a distineção com que Y. Ex. me honra ;. e logo que 
reba a carta da nomeação, e o exequatur do governo im« 



12 

penal, passarei a tomar conta do consulado geral, em cujas 
fancções, tendo sempre em vista as instrucções que regu- 
lão a autoridade consular e as que V. Ex. houver por 
bem communicar-me, procurarei satisfazer as intenções de 
V. Ex. da maneira mais conveniente para o serviço nacio- 
nal e para a protecção ao commercio e aos direitos dos 
súbditos Portuguezes neste império 
. Deos guarde a V.Ex. — Rio de Janeiro, 4 de julho de 
\ \539.-~Josc Marcellino da Bocha Cabral. 



DEMAGOGIA , DOUTRINA REVOLUCIONARIAS. 

Esta calumnia he per si mesma tfto ridícula , 
sendo publicada na mesma folha e pelo mesmo redac- 
tor que acabava de mè attribuir absolutismo e migue- 
lismo , que não mereceria resposta , se ella. nfto tives- 
se por pretexto hum artigo meu , sobre o estado de 
Portugal naquella actualidade : reproduzirei pois aqui 
as próprias considerações que derão ocçasião a este 
aleive, e os artigos de polemica que se lhe seguirão ; 
e os leitores veráõ qual he a minha demagogia , e 
quaes as doutrinas revolucionarias por mim propa- 
ladas. 



BXTLEXÕES SOBRE AS ULTIMAS 0CCUBBENCIÀ8 DE 

LISBOA.. (*) 

Pelas noticias de Lisboa, acima transcriptas, terão visto 
os nossos leitores que naquella capital a ordem publica foi 
de novo perturbada , correndo imminente perigo as vidas 
de alguns dos mais illustres homens de estado das duas 
secções do partido liberal, homens de virtudes as mais dis- 
tinctas, e ennobrecidos com serviços da mais alta impor- 
tância na restauração das instituições representativas ! 

Hum tal acontecimento he na verdade lamentável, não 
só pela offensa feita a tão illustres varões, mas também, 

(♦) Em junho de 1838. 
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e princijpalmente porque revela a triste verdade — que a 
anarehia e a discórdia ainda nflo estavflo extirpadas ; que 
essa abnegaç&o do espirito de partido e das vinganças pes- 
soaes, essas tendências para a fusão de todas as opiniões 
do partido liberal , manifestadas nas reuniões eleitoraes , 
não estavflo ainda difundidas pelas masss populares ; e 
apenas inspiravfto as classes mais illustradas da sociedade. 
Comtudo, nós nflo julgamos aquelles motins como re- 
sultados de geral disposição para a revolta,, nem como pre- 
cursores de hum transtorno da ordem naquelle reino ; pelo 
contrario, nós vemos somente nessa com moção huma lo- 
cal explosão do exaltamento a que se deo impulso para 
destruir o governo da carta, e que ainda nflo foi completa- 
mente comprimido ; hum seguimento dos movimentos de 
março , de muito menos perigo, de muito menos impor* 
tancia. 

O que acontece agora em Lisboa he o que tem aconte- 
cido em todas as nações que tem passado pelas mesmas 
transformações politicas. Quando se tenta huma revolta , 
os chefes do movimento principiflo por desacreditar os 
agentes do poder publico, e concitar o povo para que in- 
sulte e ataque as autoridades, para que rompa todos os vín- 
culos da subordinação e da ordem : conseguido o fim com 
a destituiçfto do governo e occupaçfto dos lugares da ad- 
ministração pelos chefes do partido agitador, estes reco- 
nhecem a necessidade de fazer parar a torrente da anarehia, 
e o partido vencedor fracciona.se necessariamente em duas 
secções : de huma parte, os homens que occupflo as posi- 
ções do poder, e outros de convicção que reconhecem a 
necessidade de pôr termo á desordem para sua própria segu- 
rança, os quaes se denomin&o moderados; de outra parte, 
os exaltados, os inexperientes, e alguns descontentes que 
nflo se locupletarão ou se locupletarão menos do que de- 
sejavflo com a desordem, os quaes ficão sempre qualifica- 
dos de desordeiros ou de exaltados. Então os homens dó 
poder querem, e precisão chamar esses desordeiros á dis- 
ciplina e á obediência, mas os que forflo apostulos da re- 
volução são pouco próprios para persuadir a bem da or- 
dem ; querem e precisão conciliar-se com os vencidos 
para resistir a esses agitadores incorrigíveis ; mas estes , 
habituados a' licença, e ainda com a memoria fresca, daa 
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calumnias que esses seus chefes lhes insinuarão contra os 
homens da antiga administração, não podem tolerar huma 
moderação e huma alliança que qualifícão de traição e de 
versatilidade; em seu furor, confundem seus antigos chefes 
com os homens que elles lhes insinàrão a insultar e a ag- 
gredir , ou, se he possível, votão áquelles ainda mais in- 
dignação e mais rancor, como a apóstatas de suas fileiras, 
como a traidores e perversos ambiciosos. Neste estado dos 
ânimos, a força e so' a força he o remédio ; mas esse re- 
médio fatal não he ordinariamente applicado senão depoig 
de grandes desastres, e elle mesmo arrastra sempre grav.es 
males individuaes e públicos. 

Tal he a marcha de todas as revoluções, com mais ou 
menos gravidade nos excessos e nos meios de os reprimir. 

Mas, voltando destas reflexões ao estado de Portugal ^ - 
nós não o julgamos, como muitos, ás bordas de hum novo 
abysmo de desordens , e .a ponto de perigarem as insti- 
tuições por essa causa. Os attentados de junho são, como 
ja' dissemos, hum seguimento, mas muito menos perigoso, 
dos attentados de março. O poder que naquella época ven- 
ceo a anarchia organisada e representada por corpos arma- 
dos e por com mandantes que estavão na posse àe incutir o 
terror em todo o reino, e dar ordens ao governo, não dei* 
xará' dê supplantar agora mais completamente esses res- 
tos desorganizados e inermes da revolta ja' debellada. A 
nossa convicção a, este respeito assenta não so' na natu- 
reza das cousas , mas também nas medidas do governo , 
que constão dos jornaes daquella corte. O único motivo de 
susto para Portugal reside ainda nas montanhas da Na- 
varra : expulso que seja daquellas alturas, como he de es- 
perar, o pretendente do trono de Isabel, a coroa de Maria 
e as instituições que a sustentão ficarão salvas; a concórdia 
ha de renascer, e a segurança ha de ser consolidada. Mu- 
danças tão essenciaes em politica são mui difficeis de 
conseguir; o edifício social, abalado por semelhantes mo- 
vimentos, custa muito a reparar ; mas de desordens acci- 
dentaes não se pode concluir o anniquilamento nacional. 
Se a illação contraria fosse rigorosa, não haveria nações 
constituídas nem instituições consolidadas, pois que, para 
chegarem a este termo, todas tem de passar por convulsões 
semelhantes. 
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E, demais, essas commoções, supposto sejfto verdadei- 
ros attentados contra a ordem publica , denotão ordina- 
riamente interesse pela causa nacional , energia , vida e 
amor da liberdade. Nós receamos muito menos taes mo- 
vimentos do que o egoísmo, o indifferentismo, a sumbissâo 
servil a hum poder oppressivo ; antes a inquietação , e 
mesmo hum ou outro excesse pelas liberdades publicas, 
tem ou mal entendidas, do que a quietação sepulchral 
da sujeição á tytania. 



DESPEBTÀDOIt AC C USADO DE KEVOLTTCIONABIO ! 



Em o numero 115 desta folha, fizemos algumas obser- 
vações sobre os últimos distúrbios de Lisboa, pelas quaes 
(segundo nossa convicção) quizemos diminuir a exagerada 
impressão de terror que nos pareceo • ta l ião taes acconte- 
cimentos na população portugueza residente neste impé- 
rio, bem como no povo brasileiro, que não pôde deixar 
de se penalisar com as desgraças de huma nação de qne 
ha pouco fez parte, e com a qual tem ainda tão apertadas 
relações; pretendemos mostrar que aquellas desordens 
erão resultados necessários de mudanças politicas como 
ás por que tem passado Portugal, e as mesmas que cos- 
tumào apparecer e tem apparecido em todas as épocas, e 
em todas ou quasi todas as nações que se tem constitui- 
dò com o systema representativo ; finalmente , que esses 
motins, supposto fossem muito para lamentar , supposto 
fossem verdadeiros attentados contra a ordem publica (são 
as nossas expressões naquelle artigo) não passavão de 
huma exaltação local e não fazião recear hum transtorno 
geral naquelle reino. 

Mas a estas reflexões ainda accrescentámos outra, que 
tendia a fazer a comparação entre os males resultantes 
desses motins e os qne resultavão da tyrania feroz de D. 
Miguel, para fazer sentir que o systema representativo , 
ainda que no seu estabelecimento esteja sujeito a esses 
males resultantes dos excessos da exaltação liberal , he 
muito preferível àquelle regimen, e que o estado actual de 
Portugal, apesar dessas desordens e de todos os seus ma- 
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les presentes, he muito menos lamentarei do que naquella 
época de perseguição, naquelle calamitoso período de op- . 
pressfto e de tyrania. 

£ em tudo isso- poderá' alguém descobrir idéas revo- 
lucionarias e intenções de revolucionar o Brasil ? Segura- 
mente que não ; mas la' foi descobrir todas essas cousas 
o sábio redactor do Jornal dos Debates ou quem quer 
que escreveò esse artigo encommendado. Nos dissemos, 
he verdade, occasionalmente, e para melhor marcar á dif- 
ferença dos males .nas duas formas de governo, que — . 
essas commoçoes denotão ordinariamente interesse 
pela causa nacional, energia , vida e amor da liberdade ; 
que reeeavamos menos taes movimentos do que o egoís- 
mo, o indifferentismo e a submissão servil a hum poder 
oppressivo; que antes a inquietação e hum ou outro ex- 
cesso pelas liberdades publicas, bem ou mal entendidas, 
do que a quietação sepulchral da sujeição à tyrania. — 
Mas, quem poderá' 'era taes palavras, tornamos a dizê-lo, 
descobrir idéas anarchicas e intenções de revolucionar o 
Brasil? 

Será* anarchico preferir hum ou outro excesso dos que 
costumãó apparecer -nas agitações próprias" dos povos que 
se constituem com formas representativas, ao silencio dos 
túmulos , a' quietação sepulcral dos governos como o de 
D. Miguel?! £ que applicação pôde ter para o Brasil 
essa doutrina ? Que influencia poderá' ella ter para revo- 
lucionar o Brasil ? Estará' o Brasil em tal estado de re- 
volta que o simples enunciado, em hum jornal, de preferir 
os males da liberdade aos males da tyrania, e isto com re- 
lação a hum povo estranho, agite as massas e subleve a 
nação? O Jornal dos Debates faz huma grave injuria 
ao governo e ao paiz quando assim raciocina ; nos lhes faze- 
mos mais justiça: o paiz não quer anarchia, e as provas são 
tantas rebelliões suflbeadas e tantas facções vencidas com 
forças tão diminutas e em tão difficeis circumstancias. O 
governo menos ainda pode temer por si mesmo de tal 
doutrina, porque no Brasil a palavra tyrania não encon- 
tra objecto que represente ; o mal que accommétte o gover- 
no no Brasil he o opposto daquelle, he a fraqueza própria 
das menoridade8, e a que resulta de algumas leis inappro^ 
príadas e dissolventes dos vínculos sociaes, 
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Ôé * sincera dedicação a' causa publica e a iBustraçto 
que inspira a marcha da administração actual não neutra. 
Usasse de alguma sorte essas causas de debilidade,' cer- 
cando-a do voto e sympathia nacional, o governo Xio Bra- 
sil seria o mais débil dos .governos. Fallar em tyrania 
com referencia ao governo do Brasil he cousa risível ! 
Quer seja era relação aos seus actos, quer às qualidades*. 
e precedentes dos seus membros, quer a respeito, da am- 
plidão de sitas attribuiçôes, de todos os governos p do - 
Brasil he o que esta' mais distante da qualificação de 
tyrania. 

Mas iamo-nos separando muito do nosso objecto. O 
Jotnal dos Debates deixe de qualificar de anarchico ou- 
tro jornal que, desde o seu primeiro . numero , tem cons- • 
tantemente pugnado pela ordem. Separado dos virulentos 
combates da polemica pessoal e dos ódios dos partidos, o 
Despertador tem procurado obcupar-se so' em diffundir 
|4éas de ordem e espirito de melhoramento; e seja ou não 
provocado, não voltara' nesta sua carreira. Embora o Jor* 
toldos Debates, ou qualquer outro por éncommenda, finja,, 
pontra os usos da imprensa periódica, perder de vista o 
posso jornal e sua redacção para se dirigir acintosamente % 
ao seu director, ou, como lhe chama, redactor era chefe, 
.para lhe lembrar que- he estrangeiro; para o insultar com. 
p epitheto de revolucionário , o -Despertador continuara' 
| oceupar-se de assumptos de utilidade publica , sem se 
fiHbaraçar com injurias encommendãdas ; e o director, 
continuara' também a seguir os princípios inalteráveis que . 
tem sempre seguido-— respeito às- leis e as autoridades, . 
absoluta separação de todas as influencias dos partidos , 
gratidão ao pàiz* que o acolheo de huma perseguição fu- 
ribunda, trabalhar quanto poder a prol dos melhpramen- ' 
ios , c , sobretudo , do restabelecimento da ordem nesse 
paiz.— Lêa o redactor do Jornal dos Debates, e quem lhe 
encommendou as injurias, o que o director do Desperta», 
dor. tem escripto no Brasil; compare-o comos seus* pró- 
prios' escriptos, e envergonhe-se de ser o vil instrumento- . 
&e torpes insultos contra hum hospede que se tem dedi- 
cado de cotação, e sem hum só acto em contrario, af prós* 
Cridade do Brasil; peje-se da baixa complacência de pres- 
; as suas còlunmas para hostilisar huma publicacAo n* 






qaei aftoêtamíbiaalf hum* so' pelam conçitadora d* des- 
ordem, e vexa', pelo contrario, numerosos artigos em favor 
d» ordem publica. Como o redactor do Jornal dos Deba- 
tes be ainda moço, e portanto pouco experiente da vida 
social, dar-lhe -hemos hum conselho, embora o não peça. 
-4- NÁo prostitua a sua penna nem as suas columnas para 
«wlfnfar interesses e vingar despeitos particulares, porque 
as conveniências da condescendência passão, e a honra do 
eocriptor independente e probo fica para toda a vida. 

Em quanto ao autor do artigo, dir-lhe-hemos que elle, 
melhor do que- ninguém, sabe quanto o director do Des- 
pertmder he escrupuloso e impertinente em repellir qual- 
quer palavra que possa suscitar irritações e movimentos 
anarcbicos ; que , estrangeiro, como he , tem feito , pela 
imprensa, mais do que elle, serviços à ordem publica , e 
que nunca se manchara' com infâmias. 

o Buasoxom Pi. sxpbesa do dsspejixapo» 

AO PUBLICO. 

J4 he conheeMa dos nossos leitores a maneira viru- 
lenta e calumniosa com que, na qualidade de director, ou 
redactor em chefe do Despertador, fomos aggredido pelo 
Jornal dos Debates e Sete de Abrd\ bem como a ma- 
neira grave e convincente com que respondemos nesta 
foMia a essas provocações. Parecia-nos que a resposta, 
fazendo conhecer aos dous jornalistas a sera-raz&o do 
ataque, poria termo ahuma polemica que nunca* devera 
ter começado, e que o publico nfto seria mais entretido 
com taes combates, que so' podem ter o préstimo de occu- 
par o lugar e o tempo de assumptos de utilidade geral. 
Pelo menos per nossa parte estávamos decidido a acabar 
com semelhante questão , mas hum novo ataque do re- 
dactor do Jornal dos Debates , publicado no Sete de 
jtòril de hontem, obríga-nos a mudar de resolução, por- 
que a caiumnia e a aleivosia, que de novo alli se propala 
eofitra nós, ataca a nossa reputação na parte que nos he 
mais sensível, nas qualidades de bom cidadfto, de dedica- 
ção pélas instituições da nossa pátria, de lealdade para 
com {todo o mundo, de respeito ás leis, Is instituições e 
hl jfcftfeMta#» *• T*** *■ <pu rivfpot, o do «apeai» m 

#4 * » 
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ujp ppla prasperid^e de hum povo. no qual temos acha- 
(!o o melhor açopumento , não 'merecida" "c&psiJerèjioií 
estima geral. * "' ~" y 

. He pois para confundir essas calumnias atrozes que 
nos determinamos a escrever estas linhas, na confiança de 
gue o publico desculpara', attimtos os motivos, este des- 
yiodoa objectos com que devêramos entretê-!o; e até porque 
a reivindícag&o dá honra e o convencimento da caiumnk , 
çm seus resultados pertencem sempre ao publico. 

O redactor io Jornal dos 'Debates dirige- nos, era ter- 
mos muito claros, as seguintes accuaações, que iremos 
confundindo huma por huma. 

Primeiramente, aceusa-nos de ter aceitado huma com- 
missao do Exm Sr. Diogo António, Feijó , ei-regente do 
Brasil, para ir ao Rio-Grande pugnar pelas idéás dema- 
gógicas do Justiceiro de §. Paulo. ' " 

Em quanto a esta accusaç&o, .para patentear a torpeza 
da calumnia, bastaria notar que quando nos rogàráo para 
jr para o Rio-Grande, que foi em dezembro de 1832,' ha. 
fia muitos mezes que o Eím. Sr. Diogo António Feito 
se tinha d.erailtido de ministro da justiça, e tinha partido 
sara a sua província. Jogo depois do tripla de Julho, ,■ e 
pasmaria também notar que o Justiceiro foi' escnpto três 
annos depois da nossa ida para o Rio-Grande ; "porém, 
convirá' que refutemos este aleive com mais alguma in- 
dividuação. 

Tinbã-se formado na yilla, hoje cidade do Rio-Grande, 
para o fim de jazer publicar huma folha puramente indus- 
trial , Huma associação particular de pessoas do maior 
. credito , e da qual faziâo parte os Srs. commendadores 
Joilo Francisco Vieira Braga e António José AiTonao Gui- 
marães, e .o Sr. José" Maria de Sa', todos agora residen- 
tes nesta corte. & sociedade fez escrever ao Sr. Cftndido 
Baptista d'.01ive ira, entfto deputado, p:ira que lhe' procurasse 
Hum redactor nesta capital ; o Sr. Cândido Baptista, ouvin- 
do dizer que tínhamos resolvido s;ihir para Minas , ou Rio- 
Grande, propoz-nojj aqudh iiicuinljciiciii, e nòs a aceitá- 
mos com a expressa' condição, estipulada por escnpto, 
de nfi.0 escrevermos a favor ou contra partidos, nem mes- 
jxto em politica, excepto no que tivesse relação cora os' 
.progressos da industria. Chegando ao Eio^Grande, expur 
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ta môs aos membros da soceidade, que convinha dar4he 
hum caracter de mais permnnencia e mais utilidade , ao 
que annuirão ; oíferecemos-lhes os estatutos da mesma . so* 
ciedade, e foi ella instaurada com o titulo de — Socitda* 
de Promotora da Industria. -*- Em seguida passamos a 
publicar, debaixo das vistas, e as expensas dessa socieda- 
de, o Propagador da Industria Rio-Granderise, jornal 
essencialmente industrial, de cujo mérito nada diremos, 
remettehdo a esse respeito os redactores do Jornal dow 
Debatei e Sete de .abril aos numerosos % artigos que 
defe nos fizerãò -a honra de transcrever o Auxiliador da 
Industria Nacional, o Jornal da Sociedade de Jígru 
cuitura da Bahia, o Valenciano e outros muitos jornaes 
■acreditados, e os mais fiteis para o paiz; rcmettemo-los tam- 
bém para o Ensaio sobre o fabrico do assuear pelo 
Exm. Sr. €almon, e para o próprio Propagador da In* 
êu8tria, do qual, na falta de outra collecção, lhes facul- 
taremos a única que possuímos ; é desafiamo-los a descu- 
brirem riella . huma so' palavra que possa ser inter* 
pretada, não diremos somente como sustentadora de idéas 
demagógicas , mas de qualquer idéa que não tendesse a 
ordem publica. Além daquelle jornal não escrevemos para 
folha alguma, cpmo he notório, nem para isso tínhamos 
tempo, por nossas occupações, que erfto, além daquella 
redacção, a advocacia que exerciamos para quasi todas as 
villas da província, e, mais tarde a árdua commissão da 
organisação da estatística, para a qual nos convidou o pre- 
vidente Galvão, por deliberação do conselho administra- 
tivo , que foi depois confirmada nas presidências dos Srs. 
Karianni e Fernandes Braga. 

— Que taes cousas fizemos no Rio-Grande , prosegue 
o redactor do Jornal dos Debates ; qne sahimos forçado 
daquella província e odiado por todos os. nossos patrícios. 
— A mentira he patente : nos sahimos no momento em 
que Bento Gonçalves entrava na cidade do Rio-Grande ; 
da barra vimos os foguetes com que" o festejavão na sua 
entrada; e «ahimos com o presidente, com o juiz de direito 
de Rio Pardo, hoje deputado a- assemblèa geral, e com 
outras autoridades* e famílias que deixarão a província 
*nara não reconhecerem a rebellião : isto prova que sahU 
jpos do JUo-Qrande não por causa de procedimento algum 
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contra a legalidade e autoridades do impeÉo, ma* 
porque nfte sympathisavamos com a rebellião , e por- 
que, prevendo as consequências calamitosas daquelle mo- 
vimento desolador, nfto quitemos experimenta-làe. Por 
fthi estfto algumas das autoridades e outras pessoas que 
sabem do nosso procedimento naquella provinda, e que 
podem informar a esse respeito. 

O que affirma do ódio dos nossos patrícios tem o mes- 
mo cunho: pretando sempre a nossa nacionalidade, <e to- 
mando parte activa nos negócios que com ella tinhfo re- 
lação, como a subscripcão portuguesa , • e os festejo» pela 
restauraçfta das intituições em Portugal, sempre tivemos 
a estima dos nossos compatriotas, para nòs do maior preço. 
Do 'povo brasileiro recebemos sempre o melhor acolhimen- 
to, (do qué igualmente nos honramos), não tendo recebido, 
tegundo nossa memoria , hum so* insulto, excepto do famoso 
Pedro Boticário , que se recusou a prestar-nos os esclare- 
cimentos que delle requesitàmos para a estatística, jpr 
ordem do presidente, porque,' dizia elle "hum juiz de pax^ 
•cidadão brasileiro e livre não deve satisfazer à exi- 
gências de hum forasteiro. ............... O Pedro 

Boticário, o redactor do Jornal dos Debates e o Sete dê 
Abril, são os únicos que nos tem insultado no Brasi} : 
que coincidência ! 

" Houve hum homem no Rio de Janeiro , (continua o 
redactor do Jornal dos Debates no Sete de cabril) que 
durante a perseguição dos seus compatriotas em 183! * 
32 e 33 , unio-se aos adversários' destes,foi aos clubs , e 
entrou em associações maçónicas, prestando-se aassignár 
contractas para perseguir o Sr. D. Pedro I , como se pôde 
ver em hum documento qué se publicou no IHàrio; • 
desamparou assim os seus patrícios, recebendo até com- 
missões daquelles que os perseguiflo. „ O redactor do Jor* 
nal dos Debates ou quem escreveo o artigo de que fil- 
iemos este miserável extracto, se se dirige a nos , como 
não he duvidoso, falta á verdade vil e impudentemente. Sup- 
posto nos conste, que as sociedades maçónicas do Brasil 
professao princípios e praticão actos de virtude, nunca nòs 
ligámos a ellas ; o que dizemos unicamente para paten- 
tear a falsidade do calumniador , que insultando-noa, in- 
tfulta aquellas sociedades, pois nos imputa contractos oaw- 
j^os dbsiguados ntfS sças reuniõe* 
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.Em quanto a* perseguirão de nossos patrícios em 3jb 
32e33, par» confusão dos calainniadores ; basta dizer 
«toe apenas residimos no Rio de Janeiro parte do anno 
de 1832, como ha de constar da secretaria da policia , e 
%ue » portanto, não podíamos concorrer para perseguições 
algumas, pois que nenhumas vimos, nem nos constarão 
nesse curto período , contra nossos patrícios. Itarsegui- 
$ões, contractos, documentos, tudo nos he desconhecida; 
aoxedaetor ào Jornal dos Debates incumbe declarar e 
provar qu&es farão, esses contractos, aonde feitos e assig- 
. nados, que diário he esse em que foi o documento publi- 
cado, e que documento: em quanto o não fizer, será 7 tido 
poç hum miserável calumniador. • 

.. ultimamente, o eonciencioso redactor do Jornal das 
Debateê chama-nos ainda miguelista, o que ja' nos . n&o 
admira : quem nos faz emissário do Sr. Feijó para 
sustentar em 1832 o sen Justiceiro, publicado em 183$, 
esta habilitado para chamar partidista de D. Miguel a 
quem se evacuo de seus ferros e esteve a ponto de ser 
sacrificado ao furor dos seus .partidários. 

Terminaremos, aqui esta fastidiosa justificação , e de- 
clararemos ao redactor do Jornal dos Debates, ao Sete 
e a quantos Setes apparecerem , que roais não occupare- 
xnçni.a attenção do publico com respostas ás - suas provo* 
«ações: cpnjSamos. bastante em nossa consiencia e no bom 
senso 4.o publico brasileiro, para não temer, suas. injurias 
• assçgurar-nos de que esse, vil meio que empregão para 
desacreditamos e desacreditar a publicação que dirigi- 
mos, ha de produzir hum effeito contrario. • 

Ao redactor de Jornal dos Debates faremos ainda 
••ta, a ultima observação: 

„ O moço que ao sahir das escolas (*) não sente . a profun- 
da impressão que dei^ão nos espiritos bem formadas da mo- 
•idade Ktteraria os exemplos do amor da verdade e das 
outras virtudes consignados nos clássicos, e que ,. pelo con- 
traria, sem respeito algum ao publico, a' moral e a si mes- 
mo , insensivçl ao pundonor e á honra , ostenta a impu- 

(*) tít, 'conternéníe notar, que este niotçò, autot áos convi- 
•iós a Jué iespoTldi neste artigo, he 6 mesmo Th: Pereira daSiU 
▼f que wttrêveo m cartas • artigos contra o 8r* Figaniòre, e -por 
*«*##« Sontra mim» f 
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áênciã fia êdèfrosift tf h* èaltímnia, d*' tristfosinM i*ífc4o 
••u futuro procedimento e condirão na sociedade !M 
Ao Sete de AbrU, nada temos qúe diísr* 

O Director do í)e$periador. 



PERSEGUIÇÕES AOS IPOteTUfrUÉZÈS , Ê ÈSèSftWS 
EM DESCRÉDITO DE PORTUGAL. 

Para refutar este aleivè , bastaíiiò os filtàjrOB aéfftfia 
transcriptos , publicados em refutação aos escarcéòs 
de ceclamações sobre o estado dè desofganisaçftò Âe 
Portugal , e para atenuar a excessiva impressão <júe 
causou aqui a noticia do motim e âttentados de junho 
de 1 838 ; mas os artigos que se seguem slo aiflía 
resposta mais completa a tâo miserável Imputação. 
Qualquer leitor que tenba seriso commtim , nlto po- 
derá' acreditar que a mam que escreveo taes tffti- 
gos podesse hum só instante ser empregada ^ni 
perseguição de Portuguezes e em descrédito de Por- 
tugal. 

O DESPEBTADOB, 

Outra intriga contra éstafóThá. 

Consta-nos por diversas pessoas de credita, tanto 4o 
commercio , como de outras ciasses , que os inimigos desta 
folha , vendo que nada tem conseguido com as intrigas 
atè agora empregadas , hmçfto mão de outras , que -con- 
siste em descònceitttarem o director da empresa pana «om 
os seus concidadãos , propalando que no Rio Grande «es- 
crevera contra os Portuguestàs. -He sempre violente , 
para quem tem algum pejo, ikllar de*i próprio; mas a 
modéstia deve ceder à necessidade de defender á honra 
contra acalumnia; e assim, esperamos que os nossos lei- 
tores desculparão que produzamos alguns factos para con- 
fundir essa aleivosa intriga. 

O director da empresa e redactor desta folha professa o 
principio de que o homem, que vai procurar abrigo ©u «aer- 
oer <^íat^uer industria e*> pafe oWnttib o^ «éwrey rabo í-iséms* 
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'páfMT as Mb fe acatar as aucióridades desse pai*, attá 
também, concorrer quanto poder para a sua prosperidade : 
com esta convicção veio elle para o Brasil , e tanto bastava 
paia se interessar pelos progressos deste império ; porem , 
outros poderosos motivos vierão fortificar esse propósito— o 
principio que também professava " que he hum resultado 
das leis de sociabilidade .o dividir-se bum povo que occupa 
regiões distantes , quando os diversos membros da associa- 
.ção cbegfto à verilidade social , e que em tal caso os ci- 
dadãos desses estados , que tiverao a mesma origem , se 
devem ' considerar como irmãos , que , depois de aduU 
los ., separarão à sua economia , ficando em differentes 
porções da herança paterna ,, ; o enthusiasmo que- inspira a 
todo o homem desprevenido esta terra immensa , riquissi- 
ma e maravilhosa , destinada pela naturesa para ser o pri- 
meiro dos impérios do mundo , se for favorecida pelo es- 
pirito pubiieo e pela prudência ; o acolhimento que efte 
recebeo em toda aparte das pessoas que cenheceo e tra- 
tou ; as amisades intimas , cordiaes e sinceras , adque- 
ridas nos estudos de Coimbra com Brasileiros , que à sua 
chegada se achavão nas eminências do poder , e o recebe- 
rão com a mesma singelesa , cordialidade e interesse da* 
quella época da vida ; as instituições fundamentaes do 
Brasil, que reputa relativamente as melhores de quantas 
conhece; em fim o abrigo que encontrou contra a persegui- 
ção e tirannia, que .então enlutavão a sua pátria: tudo isto 
fea.com que se dedicasse ao bem deste paiz , quanto lh'o 
permitião os seus meios ;. mas , esses sentimentos não erão 
incompatíveis com oa que nutria para' com a sua pátria, 
nem elle trshio çstes em caso algum , e antes, tem apro. 
veitadp todas asoçcasiões de os manifestar. Desafiamos 
esses calumniadores a que citem huma sò linha , huma só 
palavra , por elle escripta ou pronunciada , que de indi- 
cio de menos preço por essa terra clasaiea do heroísmo e 
das virtudes cívicas , em que teve a fortuna de nascer : e , 
pelo contrario , elle pode, para os confundir, apresentar 
paginas em que transborda o seu enthusiasmo patriótico. 
A circular e os extractos que vão adiante , transcriptos* de 
impressos conhecidos de muita gente nesta corte , bastão 
para mostrar como o director do Despertador tem sabido 
conciliar os sentimentos e deveres de hospede e amigo do 



Btaasil t osm o* de Fottognea f incapaft QtoWOÊne 
Seitas a sua pátria, a orgulhoso de sua naj^natídade* 
Tornamos a supplicar aos nossos leitores, que relevem este 
desvio da modéstia , e dos assumptos de utilidade gerai» 

• 

CIBCULAJt AOS POKTTTOTTEX»» B£SI1»*T£S KA raWttf» 
CIA M S. PEDBO DO MO OXAH3IS X» SUL. 

Concidadãos ! Feitos extraordinários e recentes tem 
mostrado* ao mundo, que o mais acrisolado amor da 
pátria e as mais brilhantes virtudes cívicas ainda ^aracte* 
risão ' a grande nação portugueza , como nos mais . befíos 
tempos da sua antiga gloria! A pátria, escravisada pelo 
mais feroz e abominável dos tyrannos e por huma facção 
fanática e insocial qúe o sustentava , foi salva por hum 
valor ,. que nunca foi nem será* por homens excedido , 
e raras vezes poderá* ser igualado. Hum punhado de he- 
róes , concentrado na Terceira , guardarão illesa a honra , 
a gloria e'a liberdade nacional , a despeito dos elementos , 
das numerosas forças do tyranno , da politica hostil é in- 
sidiosa dos governos da Europa , das facções internas , das 
suggestões externas , da falta de meios pecuniários , .da 
mingua do numero e da penúria de tudo, excepto, da hon- 
ra., do valor , do patriotismo , da constância e do esforço 
acima da humanidade ! Estes homens extraordinários , em 
tal apuro de circumstancias , não sò não desesperarão da 
causa publica , mas , jurando a destruição dá tyrannia e a 
restauração de liberdade, arrojarão as phalanges e asar* 
madãs do déspota de todo o archipelago dos Açores,'; forãú 
accommetter seus numerosos exércitos no continente , de- 
béllàrãp os cem mil escravos fanatisados que o sustentarão, 
neutraíisàrão todos os seus recursos, que importatão^à 
totalidade dos recursos da nação escravisada e as influen- 
cias de poderosos gabinetes colligados contra a liberdade ; 
arrostarão a peste , a fome e a carnagem dos combates ; e , 
depois de pelejarem mais de hum cento de batalhas e 
eonfflictos eminentemente gloriosos , expulsarão o monstro ; 
salvarão das masmorras as victimas , que seis annos de 
ferros não íizerão suecumbir ; restaurarão as instituições e 
as leis , e libertarão a pátria ! ! ! Mas quanto esta gloria 
foi custosa ! Quantos forão os males causados por numa 




tyfaimia sombria e feroz, qúé cuidava segurar-sè pelas 
atrocidades , pela devastação e pelo terror ! Quantas as 
familias , que a voracidade do governo usurpador ; e o sis- 
tema de violência e de roubo que caracterisava os seus 
partidários f ou huma dilatada emigração e o abandono das 
fortunas reduzirão às privaçõea e a miséria ! Quantas as 
que chorão a perda de seus chefes , sacrificados nos cada- 
falsos f .succumb idos nas prisões enos ezilios , assassinados 
barbaramente pelos sicários do tyranno , du mortos glorio- 
samente nos combates em defesa das publicas liberdades ! 
Concidadãos ! Vós conheceis como eu os effeitos lamen* 
laveis de huma tyrannia sem par , e de huma perseguição 
exterminadora ; vós lamentaes igualmente os desastres in- 
numeraveis de huma luta devastadora e porfiada ; e , como 
eu , sentireis que só o patriotismo e o sentimento de hu- 
manidade podem minorar os males que ainda enlutão o 
quadro magestoso da prosperidade nacional. Cumpre que 
aquelles que não concorrerão com as fadigas e com o san- 
gue para salvar a nação , cooperem com os seus capitães , 
e com os seus serviços para cicatrisar as feridas ainda aber- 
. tas da pátria , para suavisar a dor da orfandade , e o avil- 
tamento da miséria dás familias sacrificadas pela salvação 
publica. Afim de realisar o cumprimento d'este dever in- 
dispensável, sem missão alguma particular, sem razão 
alguma de preferencia , sem outro titulo mais do que o glo- 
rioso titulo de cidadão portuguez , porque era forçoso que 
alguém desse impulso a hum negócio que a todos pertence; 
e porque convinha dar o caracter de nacionalidade a hum 
objecto essencialmente nacional , eu ousei tomar a inicia- 
tiva, convocando huma reunião dos Portuguezes residentes 
n'esta villa ; e agora , autorisado pelas suas deliberações , 
aue constão da acta que com esta vos será' presente , e em 
desempenho da grata commissão e illimitada confiança com 
que fui honrado , vos convido , em nome de todos , e em 
nome da pátria , a seguir o louvável exemplo que nos deráo 
.os Portuguezes residentes na capital d r este império acom- 
panhados do muito digno encarregado dos negócios da na- 
,£ão , a estabelecer , debaixo das vistas da autoridade pu- 
blica do paiz , reuniões e commissões nos pontos mais im- 
portantes d'esta província ; e a promover por este meio 
puma subscripçào a favor das familias qúe o seu fltibado 
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patriotismo e ò ãrnoí dá Hbérdãàe faeÁòt&ixSfà a* fliteea 
ria, à' desolação e a' orfandade. 

Concidadftos! As forças individuaes, ainda que avul* 
tadas sejão e dirigidas pelos mais generosos sentimento*? J 
nada j>odem quando se trata de neutralisar oe resultados de 
causas gèràes , e de suavisar os desastres de huma grande 
calamidade , sêjá na ordem physica , seja na ordem politica* 
Concentremos , portanto , nossos desejos e sentimentos pa- 
trióticos ; convidemos aos nossos círculos os homens phi- 
lanthropicos e generosos , tanto d'esta nação irmã e hospi- 
taleira , como de todos os paizes , sem distincçâo de cren- 
ça politica ou religiosa ; estabeleçamos , para este patrió- 
tico fim , communicações reciprocas n'esta parte do Brasil , 
e com os nossos compatriotas que habitão a capital , (e para 
estas communicações eu offereço a minha pessoa e facul- 
dades, se me quizerdes honrar com a vossa confiança)'; 
levemos de qualquer maneira os nossos contingentes e ofc 
resultados de nossas diligencias á aquèlle centro cotamum ; 
assim concorreremos para a obra meritória alli tão lou- 
vavelmente começada e proseguida, è nos mòstrareniak 
dignos da elevada condição de homens livres , e da sublime 
qualidade de cidadãos portuguezes ! 

Ãio-Grande, 24 de novembro de 1834; — O vosso con- 
cidadão e amigo , José Marcelliko áú Bocha Cabral. 

(Villa do Rio-Grande do Sul. 1834. Na typographia dé 
Francisco Xavier Ferreira.) 

Período final da refutação da correspondência in- 
seria no Recopilador Liberal , relativa á eubscripçãopar- 
tugueza aberta ri esta provinda , e em outras do im- 
• ferio 



Julgando ja' de sobejo refutada a insocial e absurda dou- 
trina da correspondência , resta fazer ao verdadeiro phi- 
lanthropo a franca declaração de que os epithetoe in- 
solentes , com que pretende injuriar-me , em quanto 
empregados como synonimos de Portuguez, me dão o 
mais elevado desvanecimento , porque me recordão que 
pertenço a hum grande j>ovo, que aorio ao mundo a car- 
reira progressiva da civuisação ; que marcou } som o leu 



gehlo emprehendedor , a época mais importante doa annaê* 
da navegação e da industria ; que , -por seus repetidos e 
sublimes feitos, antigos e recentes, se elevou a' maior al- 
tura da gloria e da dignidade humana ; e que desta gloria 
immortal deixou por monumento eterno a historia do gé- 
nero humano , e por provas , que so' acábaráõ quando o 
mundo ou a civilisaçào acabar , tanto os nomes dos pro- 
montórios , dos mares e dos rios , postos por Portugueses 
nas quatro antigas partes do nosso planeta ; como a sua 
harmoniosa e riquíssima linguagem , que , depois de deze- 
nas' de séculos , ha de ainda ser Vulgarmente pronunciada 
desde *r vertentes do Amazonas até além do Ganges. 

Besta mais fazer conhecer ao verdadeiro philõnthropo 
que foi sempre de patriotas ,. e especialmente de Portugue- 
ses, votarem-se ao sen iço da pátria sem as mesquinhas 
vistas de individual interesse, mas unicamente levados do 
sagrado amor da sua terra natal e da gloria que d'ahi lhes 
resulta; e que, por minha parte, desprezando a injuria 
de se attribuir este pequeno serviço aò desejo de agarrar 
emprego* (que nunca sollicitei , e ja' tenho despresàdo , 
como por documentos lhe poderei mostrar) , lhe confesso , 
sim , que nfto me he indifferente , antes muito desejo e pre- 
•sarei sobremaneira o ser conhecido por patriota incansável 
e liberal denonado; que tenho a opinião é a estima dos 
meu8*concidadáos como mais q sublime galardão dos meus 
trabalhos ; e direi sempre sinceramente com Ferreira : 

Eu. d'esta gloria só fico contente , 

Que á minha terra amei , e a minha gente. 

■ * 

Rio-Grande , 1 8 de março de 1835. — José Marcellino 
ia Rocha Cabral. . 

(Rio-Grande, 1835: typ. do Observador , na rua da 
Praia.) . 

Copia authentica de parte de hum oficio doconsu^ 
geral de Portugal, nesta corte, o Sr. João Baptista 
Moreira , ao governo de 8. M. F. 

. ... " Aqui annexa achara' V. Ex. o nota numero 2, das 

quantias por mim recebidas , desde 23 de dezembro 4o 

anno passado , até 7 de maio do corrente , (da subscrip» 

j}§o aberta no Rio Grande do Sul a favor das famílias 



que mais sóSrjhrlo na luta contra a usurpação) ••.. Ih 
sendo com esta ultima remessa , de que faço mençfto * 
asoinjna total de £ 414„3,,1„— , cuja nota rogo a V, 
Ex. a especial mercê de fazer publicar , para. conheci* 
mento dag pessoas que generosamente fizexfto estes do* 
nativos. „ 

*' He do meu dever igualmente dizer a V. Ex. que , 
aos esforço» do súbdito português o bacharel José Mar- 
paUino da Bocha Cabral se deve , na maior parte , o bom 
resultado da subscripçfto daquella provinda, cujo relê* 
vante serviço- ja' me anticipei a agradecer-lhe. ,. 

" Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Consulado ge. 
ral de Portugal nd Rio de Janeiro , em 24 de maio de 
1836. — Mm. e Exm, Sr. Francisco António de Campos , 
ministro e secretario doestado dos nsgoeios da fazenda.— 
João Baptista Moreira , cônsul geral. „ 

Esta' conforme , João Baptista Moreira. (*) 

BBVISTA DOS JOBKAEI. 

Jornal do Commereio: 

, . . O resto consiste em dous artigos de necrologia dos 
dons Portugueses conselheiro Trigoso e almirante Quin- 
tella , transcriptos do Periódico dos Pobres ; peças que 
parece terem sido inseridas no Jornal do Commereio , nfto 
em louvor daquelles illustres varões , mas para saciar essa 
raiva que sempre manifestou contra os Portugueses e pro- 
var a proposição que ha poucos diai publicou — r que os 

Portuguexes de hoje nada valem. — 

.... Aquelle que , ignorante do estado das sciencias , das 
letras e da industria em Portugal , ler esta infundada la* 
mentaçio do definhamento da arvore decrépita da litera* 
tura e iadustria portuguesa , poderá' julgar que em Por» 
tugal apenas ha quem saiba as primeiras letras ; que hum 

(•). Os lagares supprímidos do officio, explicava o as diffe- 
rentes remessas .do producto da subscripção, as casas porque 
íorão feitas , &c. Tenho em meu poder outro officio do faliccido 
ministro honorário , então cônsul geral ,- Barroso , e outro do 
mesmo Sr. Moreira , concobidos nos termos os mais lisonjeiros , 
es quae* emitto aquí por desnecessários. 



to* escriptor , bom ao 4 altista não «riste que sustente 4 
gloria de huma naç&o que ensinou às outras a estrada* d* 
crvilisaçfto è da industria; que Portugal se vai sumindo na. 
barbará ; què dizer Português he diser Esquiináo ou HoJ* 
tentote; porém, felizmente, as insignes. producço^a lite- 
rárias de autores que ainda vivem , e de que todos os dia# 
fazem abundante colheita os jornaes deita- capital, sem ex- 
ceptuar esse que jurou ódio irreconciliável a tudo quanto 
he portuguez ; as obras scientifioas , que correm pelo mui*» 
do , de sábios portugueses; os insignes artistas portugueses 
que se eievão ao par dos mais subidos talentos que orn&o 
hoje as bellas artes ; finalmente , as noticias industriaep que 
se encontrão nas obras estatísticas e nos jornaes daquejle 
reino e de outras nações ; tudo isto desmente a proposição 
Insolente do Jornal do Commercio e a miserável lamuria 
do escriptor portugueg , que , talvez em hum momento de 
apprehensào e melancolia, nfto duvidou de fazer hum .quadro 
mentiroso da decadência das letras , das sciencias e da 
industria na sua pátria. Mas , se essa aleivosa lamentação 
do Pobres achou echo nesta parte do Atlântico em huma 
folha infensa aos Portugueses , achara' também quem se 
encarregue de a rebater , citando-lhe em poesia e litte- 
ratura Castilho , Garret, D. Fr. Francisco de& Luiz, 
Barreto Feio , Lima Leitão , o autor da Voz do Pro* 
pheta , o traduetor de Pérsio (F. A. Martins Bastos) , 
'Mosinho de Albuquerque ; além de outros muitos que 
lhe poderíamos nomear , se fora o nosso intuito jazer hum 
catalogo de quantos literatos tem Portugal. 

- Na politica , na jurisprudência , no direito publico e nas 
«ciências naturaes bastara 1 que lhe lembremos somente 
Silvestre Pinheiro , cujas obras fazem autoridade nos par- 
lamentos da Europa ; Soares Franco , autor dos JSleme&fQf 
ée Anatomia? e de outras obras de mérito indisputável <; 
-Pinto , em Pharmacia ; Mosinho de Albuquerque , ao qual 
*Vauquelin nfto duvidou de encarregar em Paris a sua 
cadeira de chimica ; e José* Homem Corrêa Telles', cujas 
obras em jurisprudência igual&o o que se tem escripj» de 
mais luminoso na parte positiva desta sciencia. 

Em matérias ecclesiasticas e paleographia , bastara' tam- 
Jbem citar- lhe o arcebispo d'Evora, F. Fortunato, cuja 
obra sobre os códices de Alcobaça jobrigou a sociedade çte 



Efcria f que publicou a edição dos Bantos Padres , a refor- 
ma-la segundo as noções contidas naquella obra do theo- 
logo portuguez. 

Finalmente, nas bellas artes, citar-lhe-hemos Bom- 
tempo, capacidade europêa em musica; e Sequeira e Nu- 
nes , membros da sociedade de S. Lucas em Roma , e con- 
tados também entre os mais illuetres artistas em pintura. 

Mas , para que be citar tantos homens illustres , e tan- 
faa obras insignes nas sciencias ? Não se nutre o Jornal 
do Commercio e o Museo Universal (da mesma officina) , 
mais de metade do anno , da recopilarão e plagiato do 
Panorama , do Recreio , do Archivo , da Revista LU 
teraria e de outros jornaes portuguezes ? 

Em quanto ao atrazo da industria, responderemos ao 
^ ornai do Commercio e ao Periódico dos Pobres com 
o artigo que os leitores encontrarão em outro lugar desta 
folha. (Do Despertador). ' 

.Conclusão do relatório do director do Gabinete Por- 
fuguez de Leitura , apresentado em sessão da as- 
sembléa dos accionistas , em 10 de setembro dê 1837. 

penhores, terminada assim a lisonjeira mas verídica 
jexposição do estado da sociedade e estabelecimento , não 
posso resistir ao enthusiasmo que me inspira a contempla.-* 
çào da primeira reunião de Portuguezes que tem havido 
neste império , em hum estabelecimento próprio , por elles 
creado, no intuito da sua illustração , da illustraçfk) geral, 
£ de concorrer para restaurar a gloria litteraria da sua pá- 
tria ! 

Concidadãos e Sócios ! Como Portuguez, como órgão 
Jegitimo da .Directoria , e como especialmente encarregado 
da direcção de seus trabalhos , pela escolha com que me 
-honrastes , eu me congratulo comvosco por este succeséo 
importantíssimo! Ainda que distantes da nossa pátria , 
n$Q podíamos deixar de sentir a necessidade de acompa- 
nhar os esforços que, ha annos , faz o povo portuguez', 
para seguir o movimento accelerado que leva o género 
humano ao aperfeiçoamento de suas faculdades e a' maior 
4elicid,ade social. Os homens tem sentido a necessidade de 
augrnenjtar seus conhecimentos é de melhorar a sua sorte'; 



roas a experiência tem também mostrado que hum sé in- 
vididuo , em seus esforços para applicar ás leis physicas da 
natureza ás suas commodidades e usos , ou nos combates 
contra a ignorância que tem dominado as nações , quaes- 

Juer.que sejfto os seus meios-, não pôde superar diffícul- 
ades que aliás se tornão fáceis aos esforços combinados 
de muitos homens. Esta observação -trouxe o convenci* 
mento de que a proposição A. união faz a forca he 
huma -verdade evidente , tanto na ordem physica como 
na ordem moral ; e dahi veio o emprego das* associações , 
como o meio mais cfficaz para os melhoramentos , em 
todos os sentidos. £ , na verdade , ao espirito de associa- 
ção deve o género humano vantagens da mais alta trans- 
cendência ! O commercio , pelas associações , tem posto 
era contacto todas as partes do globo, tem aperfeiçoado 
os próprios meios do seu movimento , tem multiplicado as 
riquezas e a felicidade do género humano. A industria 
agraria e fabril tem também assim multiplicado de tal sorte 
c aperfeiçoado os seus productos , que a imaginação se 
perde , fazendo o parallelo do presente e do passado ; das 
commodidades e das maravilhas deste, século , e do atrazo 
6 miséria dos séculos da antiguidade ! O espirito de asso- 
ciação tem aberto portos e praticado çanaes onde a na- 
tureza os recusara ; tem convertido áridos desertos , pân- 
tanos e brejos intransitáveis e mortíferos em jardins è 
campos amenos e fecundos , e em opulentas cidades. O 
espirito de associação tem abaixado montes , tem entu- 
lhado abysmos , tem até chegado a fazer as fortunas dos 
homens independentes dos naufrágios , dos incêndios , da 
pirataria, de todos os. azares da força dos elementos e 
da malicia humana ! Mas , supposto sejão taes os resulta* 
dos do espirito de associação applicado ao commercio e 
a* industria ; supposto esse principio creador tenha nesse 
sentido mudado a face da terra ; todavia , em relação ne- 
nhuma tem obtido resultados tão vantajosos para a feli- 
cidade dos homens e para a gloria das nações como em 
sua applicação ao& progressos da literatura e das sciencias, 
ao aperfeiçoamento intellectual do género humano ; porque 
desse aperfeiçoamento tem nascido os outros todos , por 
que os progressos das sciencias , a sua applicação aos pro- 
gresso» dar artes , e o desenvolvimento <J» rarto humana, 



tem sido os motores universaes de todos os melhora* 
mentos no commercio , na industria e na organisaçfto 
social. 

He pois com razão , senhores , que eu me congratulo 
comvosco nesta reunião , de termos erigido hum estabele- 
cimento cujo fim he a cultura do espirito e cujos meios 
consistem neste maravilhoso principio , ao qual devem os 
homens tantos e tão prodigiosos melhoramentos na sua 
condirão e felicidade ! Se o estabelecimento for comple- H 

ta mente organisado , conforme aos -seus fins; se perse- 
rarmos , como espero , em o promover com o zelo pátrio* 
tico que tem presidido aos seus primeiros arranjos., 
pre-vejo , e não muito distantes , as consequências mais 
extensas e lisongeiras ....—-! Illustração nossa, credito 
para com os estranhos , fraternidade , civilisaçâo , e outras 
vantagens sociaes , seraõ os primeiros resultados da nossa 
patriótica empresa ; os Portuguezes , residentes no Rio de* 
Janeiro , jà não serão considerados como estranhos ás ten- 
dências actuaes dos povos civilisados ; os outros estran- 
geiros , também residentes neste império , reconhecerão 
que , como elles , seguimos o movimento actual dó espirito 
humano ; o povo irmão e generoso, que nos acolhe e nos 
facilita os meios de augmentar as suas e as nossas rique- • 
zas , terá a satisfação de convencer-se de que o grande • 
povo de que descende acompanha a marcha rápida e 
magestosa das nações , que correm* primeiras para o mais 
eleva.do ponto da civilisação ^ finalmente , (e isto vale mais 
do que .tudo) em Portugal , ha-de dizer-se com orgulho 
• nacional : '• — " Os Portuguezes residentes no Rio de Ja-, 
jieiro são beneméritos da nação a quê pertencem ; elles 
cooperão efficazmente . para a restauração da antiga , da 
immensa , da incomparável gloria da sua patrià ! ! ! „ 

Exposição , em seguimento ao ultimo relatório por mim 
apresentado á assemblèa dos accionistas, do gabinete 
portuguez de leitura no Rio de Janeiro, sobre a 
ereação de huma sociedade e de hum fundo de bene+ 
jficencia portugueza. 

Srs. , não terminarei esta exposição , sem vos communi- 
çar huma idéa minha, cjue, supposto esteja fora dos fln$ 
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especiaes da sociedade , pode comtudo muito bem ter par 
Vm promovida , não só sem prejuízo do estabelecimento, 
tfiae com grande gloria sua , e honra para nossa pátria. 

O tempo que tenho vivido neste pai 2; , e sobre tudo , 
n$fr ultimes mezes , em que minha posição offieial me tem 
ofiferecido mais numerosos factos , deo-me lugar à observa* 
ÇÉo de que centenares de compatriotas possas , obrigados 
pela deádenda dos recursos entre a numerosa popula- 
£$o do reino , ou pelas perseguições politicas , ou , final* 
mente, por hum inconsiderado desejo de melhorar de for- 
tuna , e a exemplo de outros que o tem conseguido, 'vem 
paru eate paiz , e , em vez de encontrarem essa fortuna so- 
nhada, se achfto na Indigência , e reduzidos à mendicidade. 
Casos tenho também visto , de mulheres que vem pro- 
curar 09 seus maridos , e que ou os achão mortos ou au- 
sentes , o para regressarem á pátria passão por todas as 
humíjiaçòes da pobreza , e com difiiculdade encontrão, na 
beneficência geral , meios para o conseguirem ; também não 
he raro ver meninos e meninas , filhos de Portuguezes po- 
bres ou fallecidos , vagarem sem abrigo , sem educação e 
Sem destino , em huma orphandade pungente , e correrem 
todos os riscos da infância e mocidade , sem direcção e sem 
apoio : estes factos , que o grande numero de população 
pertugueza neste império torna tão frequentes, fizerão-me 
lembrar a Idéa , de que ora occupo a vossa atenção , da 
eteaçfto de huma Sociedade de beneficência portugueza 
cujo fim seja o de soccorrer esses miseráveis compa- 
triotas, lá para lhes facilitar o regresso á pátria, quando lhes, 
convenha e o mereçâo , jà para lhçs dar educação e oc- 
cupaçôes , quando estiverem nesse caso , já finalmente t 

* para soccorrer a sua miséria, em quanto não tiverem es-r 
ses destinos , ou , quando-se achem impossibilitados para 

/ o trabalho. 

> Ruma semelhante instituição he a obra mais meritória 
6 mais honrosa que podem emprehender Portuguezes 
nesta parte do mundo ; e , conhecendo eu os sentimen- 
tos patrióticos e de humanidade que animão a nossa asso- 
dação , parececeo-me que a ella me devia dirigir para au- 
xiliar este importante projecto , embora eu depois o pro- 
' mova na sobredita qualidade. 
- frét , fcunjn nação da Buropa, que aão fce aqui , n»m 



tflp rica» nem tio numerosa, como a nagio Foctoguexa, 

e que, nem tem as facilidades que offerece este estabele- 
cimento , nem excede em patriqtis o e humanidade a 
mesma' nossa heróica nação, deo-noa o exemplo desta obra 
meritória ; os Francezes tem nesta capital numa instituição 
semelhante, que já tem colhido importantes resultados 
de seu empenho para o soccorro de muitos compatriotas 
geus indigentes; e se nos não tivemos a honra de dar 
este louvayel exemplo , seguramente por falta de quem o 
lembrasse e promovesse, cumpre -nos ser os primeiros a 
segui-lo , e excedê-lo na efficacia dos esforços, e na gran- 
deza, dos resultados. 

Concidadãos , Srs. , eu confio no vosso patriotismo e hu- 
manidade , e com a maior segurança vos rogo que tomeis 
em consideração esta minha idèa ; que a assembléa se não 
separe sem a ter levado a effeito. 



CONSPIRAÇÕES CONTRA O AUGUSTO FUNDADOR 
DESTE IMPÉRIO , CONTRA O RESTAURADOR DA 
LIBERDADE PQRTUGUEZAJ 

Aqui contentar-me-hei com chaiqar a attençãp do 
leitor para os artigos acima inseridos , sob ns. \ e 2 , 
e à observar que o imrnortal duque de Bragança sahip 
deste império em abril de ] 831 , e que eu çhe,guei 
aqui em dezembro 4o mesmo anno , — " nondum 
natus eram. „ 



OFFENSAS AS NOTABILIDADES DO IMPÉRIO, DEQ- 

GONCEITO NO ÊAIZ. 

Os documentos que adiante se seguem mqstrâo 
qual he a verdade desta asserção. Dir-se*ha que ha 
grande exageração , excesso , e mesmo erro nas ex- 
pressões com que me honrarão tantas e tão distinctas 
personagens , tantas capacidades e illustrações do 
império , de todos os partidos , de todos os credos 
políticos : convenho nisso ; mas , a coincidência 
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desse excesso e desse erro nos louvores dados por 
tantas e taes pessoas, sem communicagão para este fim, 
e discordes em opiniões : e em princípios , se não 
serve para me dar o mérito que não tenho % nem para 
provar serviços que não pratiquei , servira' todavia 
para demonstrar a falsidade de&a asserção de meu 
desconceito no paiz. 

Poderia ajuntar outras muitas declarações igual- 
mente- honrosas, que tenho em meu poder , de pessoas 
das mesmas cathegorias e credito , e outras qne me 
lisongeio que alcançaria , se as sollicitasse ; porém 
ellas nada virião aqui a accrescentar á authorvlade, 
igual, das que publico; e a extensão .que já tem 
este impresso , exige que supprima tudo o que não. 
he indispensável para confundir a calumnia. 

DECLABAÇÕE8 E ATTESTADOS. 

• • • 

Illm. e Exm. Sr. Diogo António Feijó, — r Como , para 
objecto de bastante gravidade, me seja necessário mostrar 
docuraentadamente qual he o conceito que formão do meu 
proceder as pessoas mais qualificadas des império, rogo a 
V. Ex. que. tenha a bondade de declarar, com a verdade' e 
fsanqueza que distinguem o seu elevado caracter, qu&lhe 
o juizo que de mim tem formado, tanto no tempo da regência 
e ministério de Y. Ex., como nos tempos subsequentes, di- 
gnando- se especificar , se tenho sempre , ou não, acatado 
os poderes políticos, e autoridades, jà como particular, jà 
como escriptor publico, em quanto o fui 
• Utilizo-me desta occasião, para reitirar a V. Ex. os pro- 
testos da consideração e do respeito com que sou de V. 
Ex. attento venerador e criado obrigadissimõ.—Jcwáilfar- 
cellino da Rocha Cabral. 

Rio de Janeiro , 30 de junho de 1839. (*) 



(*) No mesmo sentido forão dirigidas cartas aos outros se- 
nhores, cujas respostas se seguem ; omito aquellas por não torna,? 
esta publicaç&o mais extensa, 
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Mm... Sr. —Estimo ter esta occasifto para declarar ó 
quanto sempre me foi apreciável a pessoa e conducta de 
V. S., tanto publica como particular, sendo eu mesmo 
testemunha do quanto Y. S. em seus escriptos e seus actos 
me ajudou a sustentar a ordem durante a minha regência, 
tendo sido este* o seu. comportamento desde que chegou 
ao Brasil até o presente. Nfto duvidarei fazer publica esta 
confissão da verdade, única recompensa que posso offere- 
cer á sma probidade. 

Corte, 31 de julho de 1839. — De V.. S. attencioso ve- 
nerador e servo. — Diogo António Feijó. (1) 



. • - - 

IUm. Sr. José' Marcellino da Rocha • Cabral. — Permit- 

ta-me Y. 8. que aqui* mesmo lhe responda , certificando 
que o conceito que formo do caracter de V. S. , e que V. 
S. tem geralmente merecido por suas excellentes qualida- 
des , nfto pode ser melhor nem mais honroso , para quem 
preza ter hu(na boa reputaçfto. Sou , com o maior affecto e 
distincta consideração, de V.*S. , amigo muito veherodor e 
criado. — Marquez de Paranaguá. (2) 

Sua casa-, em 1 de agosto de 1839. 

Illm. Sr. José* Marcellino 'da Rocha Cabral. — O que sei 
do procedimento de V. S. no Brasil, e o que a esse respeito 



(1) Ministro da justiça em 1831 : salvou a capital e o império 
da anarchia que se desenvolveo depoisda abdicação ; foi regente 
eleito pela maioria dos eleitores do império ; resignon esta emi- 
neute autoridade , bem Como a de bispo de Marianna , com hum 
desinteresse sem exemplo , e só pela convicção de que , no estada 
em que se acha o Brasil , não podia sarva-lo. 'He o actual presi- 
dente do senado , e goza em todos os partidos , da opinião de 
probidade e independência de caracter. . . 

(2) Deputado bem conhecido das cortes constituintes de Lis- 
Doa, e lente da academia de marinha da mesma cidade , minis- 
tro de D. Pedro , conselheiro de estado e agora senador ; foi tam- 
bém a pessoa encarregada por S. M. I. a Sra. duqueza de Bra- 
gança de sustentar seus direitos perante as camarás e o governo : 
seu nome he muito conhecido na Europa. 
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ÈJÒJ3SÒ attésfar, lie que V. S. tem sido hum escríptor 'cons- 
ciencioso e disttncto pelas sâs doutrinas que tem procu- 
rado dfffúndir, concorrendo para os melhoramentos e ci- 
vilisáçâo do paiz, sem se ingerir em partidos ; respeitando 
as leis, aa autoridades e a moral publica , e conciliando 
por esses meios a estima e consideração de todos os que de 
intêressão pela ordem publica e prosperidade, do páiE. Es- 
timarei que esta minha sincera declaração possa servir-lhé 
de alguma utilidade. 

Sou de V S. , attento e aífeiçoado ventírador — r Mar- 
quez de 8. João da Palma. (1) 

O conde de Valença, conselheiro de estado* honorário, 
senador do império, dignatario da ordem imperial do cru- 
zeiro, kc. Constando-me que alguém pretende denegrir 
a reputação do Sr. José Marjcellino da Rocha Cabral, súb- 
dito de S. M. F. , e querendo dar ao dita senhor hum 
testemunho do conceito em que o tenho para usar delle onde 
lhe convier, declaro que, pelo conhecimento que tenho.de sua 
pessoa e condueta, como pelo que he sabido e confessado por 
todas as pessoas que o conhecem, sei que depois da sua che- 
gada ao Brasil tem sempre respeitado o governo e autorida- 
des,- tanto em seus actos como em seus escriptos, sustentando 
a ordem, sem se involver em partidos, diffundindo' conhe- 
cimentos uteis, e promovendo os melhoramentos do pàrz, 
e por este seu proceder tem concorrido para promover a 
harmonia entre Portuguezes e Brasileiros, e sustentado o 
credito da naçfto portugueza. Com o indicado jim, e por 
ser verdade, muito espontaneamente, de meu motu pfopriò, 
passei a presente , que assigno e leva á margem o seflò 
cie minhas armas. 

Rio de Janeiro , 2 de agosto de 1 839. — - Conde de 
Paletoqa. (2) 

Illm. Sr. José' Marcellino da Rocha Cabral. Muito agra- 
deço a V. S. a occasião que ora tenho de dar hum franco* 

'■■ — « . .. i ii. — — 

(],} Personagem bem cohecida, da antiga nobreza de Portugal 

que Veio com o br. D. João VI ; senador do império. 

(2) Seus títulos designados em seuattestado indicão sua po- 
ção social, e seu nome he conhecido. 



testemunho do conceito que V. S« mé mereeç. 3$im wrsbfc 
opinião , faz Y. S. honra ao seu paiz por suas lusta c be» 
nesto comportamento ; e com taes qualidades tem motom» 
do honrosa consideração em roais de hama proroadft éè Bm* 
slL , onde , como distincto esoriptorj toa feátojaerwywi ar 
particular ao paiz, e em geral a' ctvilisafft» é Eatii 
que as expressões de rainha estima e .OQfivieçã» 
desafiar quaesquer eventualidades em set* bbéc^iaô^ 
por isso serão agradáveis ao seu muito certo venerador. — 
Conde de Lages, (l) 
Sua casa, 1 de agosto de 1839. 



•Attesto que tenho ha asnos cabal tonhecirnèntô dá p égi 
soa do Sr. Dr. José' Marcettino dâ Rocha Cabral , na Qua- 
lidade de escriptor publico , ja' redigindo hum periódico 
na província de S. Pedro , de bahco da influenôía dè huma 
sociedade philantropica que alti sê formou, intitulada — 
Propagador da Industria Bio-Grandense — », .na direção 
sempre da boa ordem , da maior difíueâõ das luzes e co- 
nhecimentos úteis , empreza que lhe grangeou tanto cre- 
dito , que foi o dito Sr. Dr. Cabral encarregado , pela auto- 
ridade primeira daquefla província , da organisação da esta- 
tística delia, dando conta do estado de seus trabalhos e 
das dicfftuldades com que lutou, em relatório datado de trin- 
ta de junho de mil oitocentos trinta e quatro ; jà' nesta corte 
na Tedacçâo do periódico — Despertador — que tem mere- 
cido geral approvaçfto: em sumrna , pelo constante respeito 
às instituições do paiz , pela regularidade da sua conducta 
e por outras mais virtudes civteas goza da estima dos ho- 
mens probos , e por esse concerto, foi convidado e associa- 
do a algumas das nossas soc i o cfe a dec literárias. £ para cons- 
tar onde lhe convenha, lavrei o presente por aesignado. Bio 
de Janeiro, 2 de agosto de 183.9 — Vhcondè de j&ío 
Leopoldo. (2) 



ii t i ... in lt 4 I ^ 



(1) Minisiro actual da guerra, e general. . 

(2) Deputado ás cortes consr tituintes de Lisboa, ministro de<J). 
Pedro, getoador actual, autor dos Aírrraesda prôViiicia de S. PtfdVo 
e de- mintas e sabias memorias , presidente do IfitfCiCtitô HisTórico 
Geographico Brasileiro e membro de varias íOCíwtades ftàblas d% 
Europa, 
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Ulm. Sr. doutor, aproveito com prazer a occasião para 
fazer justiça ao merecimento de V. S. , declarando que 
s.ua conducta publica e particular, em todo o tempo de 
quatro annos que fui regente do império, e mesmo até 
hoje, he digna de elogios : . os princípios de ordem que 
constantemente manifestou como escriptor publico nada 
deixão a desejar, e tem merecido geral aprovação. Sou. 
com muita estima de V. S. , muito certo venerador. Corte, 
2 de agosto de 1839. -^ Francisco de Lima. e Silva. (I) 



Caetano Maria Lopes Gama , do conselho de sua .ma- 
gestade o imperador , senador do império , commendador 
da. ordem de Christò , cavalleiro da ordem imperial do cru- 
zeiro, desembargador da relação desta corte e provín- 
cia, etc. Satisfazendo ao que o Sr. Jóse'- Marcellino da 
Rocha Cabral de mim exige em sua carta retro , declaro e 
attesto. que , pelo conhecimento que delle tinha quando 
fomos condiscípulos nos estudos de direito , na universida- 
de de Coimbra, renovei essas antigas relações logo que 
elle aqui chegou de Portugal ,- e desde então' so' tenho tido 
motivos para respeita-lo e estima-lo cada vez mais , porque, 
tanto na qualidade de advogado como na de escriptor pu- 
blico , elle se tem tornado digno do melhor conceito pu- 
blico e da consideração do governo. Seu aferro às insti- 
tuições do seu paiz, sua fidelidade à rainha fidelíssima 
são muito conhecidos. He tudo quanto me cunlpre declarar , 
com a verdade de que não sei apartar-me , sobre a conduc- 
ta do Sr. José' Marcellino da Rocha Cabral, durante a 
sua residência neste império. Rio de Janeiro , 30 de ju- 
llio de 1839. — Caetano Maria Lopes Gama. (2) 



' Conheço olllm. Sr. Dr. Cabral desde o anno de 1832, 
e desde essa época até o presente a. sua conducta, quer 



(1) Foi presidente da regência pfoYisoria , é da regência" ti ína 
por 4 annos : he senador e general. 

(2) Senador do império e ministro de D. Pedro , e actualmen- 
te ministro dos negócios estrangeiros : hum dos mais últimos ami- 
gos do actual regente. 
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privada, quer como escriptor publico , tem-lhe grangeado 
a estima dos. que o conhecem,, e mui distioeta considera- 
ção da parte das autoridades do paiz. 

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1839. — Cândido Bap- 
tista de Oliveira* (1) 



Illm. Sr. José Marceftino da Rocha Cabral. — Muito 
folgo de poder manifestar a Y. S. os' meus sentimentos 
de estima e consideração, declaçando-lhe que de ha muito 
formo a seu respeito o mais 'vantajoso conceito, quer pelas 
noticias que tenho do seu civismo, quer pelas suas publi- 
cações como redactor, neste paiz; e actualmente melhor 
o reconheço como cidadão pacifico , honesto , e mesmo 
útil amigo da ordem: como redactor imparcial e esclarecido, 
presta V. S. , de facto , serviços ao governo, dignos de 
attenção. Fossão estas minhas expressões contribuir para 
o tirarem de qualquer conjunctura contraria a seus fins. De 
V. S. venerador amigo e obrigado. — Francisco de Paula 
Almeida Albuquerque. — 2 de agosto de 1839. (2)- 



Illm. Sr. José' Marcellino dâ Rocha Cabral. — Res- 
pondendo á carta que V. S. teve a bondade de dirigir-me , 
tenho a maior satisfação possível em poder declarar , com 
franqueza e verdade , qual he o conceito que formo de V. 
S. , e vem a ser : que , como escriptor publico , V. S. , sem- 
tomar parte em questão alguma politica , sempre acatou 
o governo do pai? , e concorreo constantemente para der- 
ramar as luzes e conhecimentos úteis , assim na província 
do Rio Grande do Sul como nesta corte , onde os seus 
escriptos são até' hoje apreciados ; e como particular tem- 
çe V. S. tornado digno , pela sua condueta e exceUentes 
qualidades* , da aífeição e respeito de todas as pessoas que 
o tratão. Apreciando esta occasião de dar-lhe hum teste- 
munho publico dos meus sentimentos para com V. S. , se- 
ja-me licito renovar as expressões, de .consideração, com 

(1) Ministro dos negócios estrangeiros e fazenda, na data de 
sua resposta , e actualmente encarregado de huma missão ex- 
traordinária para a Europa : foi ministro residente na Sardenha. 

(2) Ministro da justiça c império } na data de sua resposta. 
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qttè tealtó a hohfà àê ser àe 'v*. S. attento venerador. — 
António Paulino Limpo de Abreo, 

Bio de Janeiro , 31 de julho de 1839. (1) 

Hlm, Sr. José' Marcellino da Rocha Cabral. — He pa- 
jra nkn de muito prazer o ter de manifestar , por escripto 
e directamente • a V. S. , o que , por muitas vezes a se* 
respeito eu tenho dito , em conversa aos meus amigos , is- 
to toe , que o Brasil ganharia muito se tortos os estran- 
geiros que para elle tem emigrado tivessem o caracter , a 
circumspecç&o e as instrucções de V. S. — E este meu jtáU 
zo; que aliás he o de todos os bons Brasileiros, que affl&o a 
prosperidade do seu paiz e apreciào os honrados estran- 
geiros que para ella concorrem com suas luzes e com o 
exemplo de huma boa moral , he fundado no conhecimen- 
to que tenho de Y. S. e de seus escríptos no Brasil , des- 
de que occupei differentes ministérios. Bem longe de fager 
a V. S, obsequio, fazendo esta declaração , soa eu quem 
o recebo de V. S. em me dar occasião de a fazer , como 
homenagem devida de justiça a hum distincto escriptor ,, 
a hcrm estrangeiro apreciável no Brasil, por muitos títu- 
los que o recommendao , sendo hum delles o respei- 
to com que tem sempre tratado as autoridades do paiz , 
para cuja prosperidade concorre. Tenho a honra de ser 
com muita considerado de V. S. attento venerador e cria 1 - 
do. •**- Awreliano de Souza e Oliveira Coutinho, 

Sua casa, 31 de julho de 1839. (2) 



O pleno conhecimento que tenho do Sr. Dr. Jose r 
M»r<*ellkio da Rocha Cabral, desde sua chegada a esta 
corte-., me habilita cabalmente para satisfazer ao seu pedi- 
do -y e eom muito prazer renderei testemunho ao mereci<- 
meato. Q Sr. Dr. Cabral exerceo nesta corte com credito 
a advocacia , fezendo-se reeommendavel por inteira profo** 



(1) Ex-ministro de três repartições, ex-presidente da eâôiara 
dos deputados por 8 annos , ex-presidente da proTincia de Mi- 
nas Geraes , cháte da opposi^o. 

(2) Éx-ministro. àe diversas repartições , crea4or 4e .gHu*» 
partt dos gfanàW melhoramentos que tem tido o paxz. 
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atite e feisudez , o que lhe attráflio a estima è ánVfifaie de 
muitas pessoas de distincção das diversas opiniões politi- 
cas. Passou a* provinda de S. Pedro do Sul , onçfe o : — 
Propagador da Industria — que alli publicou , falia por 
eTIe. Neste jornal apparece ao claro o caracter do seu au- 
tor '— pTorao ver a civilisação sem servir partidos. — Mereceo 
que o governo o empregasse na formação da estatística da 
provinda , trabalho a que se deo com muita discrição è 
zelo , e que as perturbações sobrevindas impedirão de levàT 
ao fim. Voltando a esta corte , foi procurado pelo governo 
da província do Rio de Janeiro para hum trabalho igual 
ao que deixara acolá' começado ; tal era o credito que o 
acompanhava. Aqui tem continuado a viver, merecendo 
a estima geral , mostrando-se sempre grato ao paiz que o 
acolheo no seu infortúnio , e sustentando ao mesmo tempo 
com zelo e discrição o credito da nação a que pertence. 
O que tudo assim affirrao por ser verdade. Rio de Janeiro , 
31 de julho de 1839. — Nicoláo Pereira de Campos 
Vergueiro, (1) . 

Illm. amigo e Sr. José Maroellino da Rocha Cabral. — 
Satisfazendo com muito prazer ao que V. S. me pede em 
sua carta, tenho a declarar que, conhecendo a Y. S. desde 
que chegou a este império, sempre tive no maior conceito 
as suas excellentes qualidades, e sempre as vi do mesmo mo- 
do apreciadas por grande numero* de pessoas mui gradas e 
respeitáveis desta capital , senda V. S. admittido e mui 
bem acceito nos melhores circulos delia. Sempre conheci 
em V. S. os mais sinceros desejos de ver prosperar este 
paiz, para o que tem concorrido quanto pode estar ao seu 
alcarice, escrevendo e promovendo cousas úteis. Apro- 
veito esta occasião para renovar-lhe os protestos da esti- 
ma e distincta consideração com que sou de V. S. muito 
affectuoso amigo e attento venerador — Paulino Jabê 
Soares de Souza. 

Sua cãs*, 14 de setembro de 1839. (2) 

-. - - — *-■* 

(1) Membro da regência prorisorifc, deputado a todas tis te* 
gwlaturas , até que foi eleito senador. 

(2) Actual presidente da província do ^o £e ftffieiro, 
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Declaro que, desde o anno de 1832, conheço o IUm< 
Sr. José Marcellino da Rocha Cabral, tendo- me sido apre* 
sentado cora as mais lisongçiras expressões acerca de suas 
qualidades pelo fallecido ' excellentissimo regente Braulio 
Muniz, e que, durante o tempo decorrido até hoje , não 
me consta que tenha desmentido o conceito que delle for- 
mei em conformidade com o conceito que delle fazia o dito 
''regente. Oútrosim, declaro que o Sr. Rocha he hum digno 
portuguez, muito instruído, e que tem concorrido muito para 
a diffusão das luzes industriaes e fabris neste império, onde 
frequenta , e he estimado pelas pessoas mais gradas da . 
corte, tanto por sua instruceão e aífabilidade, como pela 
gravidade com que se tem conduzido , guardando a pru- 
dente neutralidade que deve servir de norma aos estran- 
geiros, que como o Sr. Rocha, .sabem respeitar a hospi- 
talidade. He tudo quanto sei e affirmo sob- palavra de 
honra. 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1839. — Paulo Bar» 
bosa da Silvai (1)- 

Illm. Sr. José' da Marcellino Rocha Cabral. — Te- 
nho a honra de conhecer a V. S. , desde o anno de mil oi- 
tocentos e tt irita e quatro , estando então na provincia do 
Rio Grande de .S. Pedro do Sul , e desde então me 
lisongeio de sua- amizade , pelo bom conceito em que te- 
nho a pessoa de V. S. , tanto como homem da sociedade 
como mesmo na' qualidade de éscriptôr publico , por. ter 
lido os seus escriptos e os- ter achado (contra a deprava r 
ção dos tempos) sempre descentese cheios de lições úteis. 
Squ com toda a consideração de V. S. amigo e fiel criado. 

— Francisco José de Souza Soares de Andréa. (2) 

^^^^™^^^^ ... 
Illm. Sr. Dr. José' Marcellino da Rocha Cabral. Em 
resposta a' carta retro" que V„ S. se sérvio dirigir-me e na 
qual .me faz ver que,, sendo-lhe necessário mostrar qual 
tem sido o seu procedimento no Brasil , e particularmente * 

(1) Mordomo da casa imperial. 

- (2) Ex-presidente e general pacificador do Pará , e agora re- 
clamado pelo governo â camará dos deputados , de que he mem • 
bro , para ir salvar a provincia de Santa Catíiarina e cooperar 
para Balvar também a do Ria Grande. 
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na' província do Rio-Grande do Sul , espera que eu decla- 
re com franqueza o que souber do tempo que V. S. ali re~ 
zidio ; cumpre-me dizer que muito estimo oíferecer-se-me 
esta occasião pêra fazer á V. S. a justiça que merece , de- 
clarando que o procedimento de V. S. naquella província foi 
exemplar; que , pela sua capacidade , foi encarregado pelo 
respectivo governo de formar a estatística a que deo gran- 
de andamento e não pôde concluir por causa da revolu- 
ção ; que redigio hum periódico intitulado — Propagador 
da Industria Rio-Grandense — - , em que apresentou excel- 
tentes idéas , e que , sem se intrometter nos negócios políti- 
cos do paiz, so' tratava de ser-lhe útil , sem comtudo se es- 
quecer da sua pátria, promovendo huma subscripção a favor 
de varias famílias por haverem cahido em miséria por mo- 
tivo da guerra. Finalmente , depois de mostrar suas vir- 
tudes ci viças naquella provincia, teve què abandona-la por 
causa dá revblugâo , sendo em todo o tempo que alli esteve 
digno da maior estima e consideração das autoridades e 
dos habitantes em geral , ao que se tem feito credor nas 
mais partes do Brasil em que tem residido. .He quanto 
em resumo se me òfferece responder , aproveitando a occá- 
siflò de mostrar que sou de V. S. muito attento venerador 
e amigo. — Sebastião Barreto Pereira Pinto. 
Rio de Janeiro , 2 de agosto de 1839. (1) . 

OFFICIOS DOS f RESIDENTES DO BIO GBÀNDE. 

Consignando alei de 24 de outubro de 1832, no artigo 
64 § 7, três contos e quatrocentos mil réis para a statis- 
tica da provincia e ontros objectos ,. rèsolveo o conselho 
administrativo, em sessão de 25 do mez passado, que se 
convidasse' a Vm. pára se. encarregar- daquelle trabalho. 
O conselho reserva desta som ma hum conto è quatrocen- 
tos mil réis para os pilotos encarregados da- medição das 
colónias, e o restante da somma para a pessoa que quizer 
tomar a tarefa de organisar a statistica. Espera portanto 
que Vm. se queira prestar a este tão interessante serviço, 

Deos guarde a;Vm. Porto Alegre, 5 de outubro de 1833. 

^— • 

(1) General; foi oommanclante das armas na provincia 4o Rjo, 
Grande por éitotadoí anqoi. 
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r-ftc. Jo*$ Mar<»Uino da Rocha, Cabral. —^ap^Jor 
torúo Galvão. 



Foi por mim recebido o seu officio de 1 9 de outubro ul- 
timo, expondo que, por motivos de falta de saúde, nào pa- 
dia por ora aceitar o convite que, em virtude da resolução 
do conselho administrativo, se lhe fez para se encarregar 
da statistica da província; e, não duvidando o mesmo con- 
selho espaçar estes trabalhos até que Ym. se restabeleça 
e se possa incumbir delles logo que lhe seja possível, as- 
sim lhe participo para seu conhecimento , esperando que 
Ym. se não escusara* de prestar hum serviço que he de 
summa importância a' província e ao império. 

Deos guarde a Ym. , Porto Alegre, 21 de novembro de 
1833. — Sr. José Marcellino da Bocha Cabral. — José 
Mariani. 

Extracto do relatório do presidente da provincija 
dp Mio. de Janeiro , o Sr. Joaquim Jçsé Rodrigues 
Torres, na assemolêa provincial , em 1836. 

u Tive occasifto de consultar sobre a matéria o ba- 
charel José Marcellino da Rocha Cabral , cidadão portu- 
guez , já vantajosamente conhecido no Rio-Grande do Sul 
pelos trabalhos estatísticos de que fora alli encarregado , 
cujo plano exposera em hum folheto que corre impresso ; 
e porque me parecerão mui acertadas as idéas do Dr. Ca- 
bral , no tocante ao modo de executar a lei provincial de 
4 de abril acima citada , e mui valiosa a experiência que 
adquirira na pratica de idêntica com missão , propuz-lhe 
cncarregar-se da organisação da estatística da província , 
segundo as disposições dajei. " 

Q documento n. 6 mostra as condições com que o Ur. 
Cabral annuira á rainha proposição ; mas, porque a algumas 
d'ellas pqderà a assembléa provincial não julgar conveniente 
acceder , acordamos em dar-se começo aos trabalhos, $em 
sem todavia ficar o governo da província obrigado ao cum- 
primento da que cons.ta do n. 8, senão depois que a le- 
gislatura , decretando para o anno futuro os fundos ne- 
cessários em conformidade daquellas condições , sanccio- 
nasse desta guisa o arbítrio que tomei. " 
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dm ^aurora rekttiva a nomeação do moo«&omêul 
de Portugal, e em refutação aos detractores do Sr. 
Figanière , e do mesmo vice-consul. 

Quanto ás arguições feitas ao governo im- 
perial,' e ao ministro de S. M. F. pela nomeação desse 
Sr . para vice-consul ; filas partem da mesma fonte ; e são 
inspiradas pelo mesmo espirito, que já huma vez tentou 
denegrir o caracter do enviado do rei dos Francezes, com 
surpresa e indignação de todos os Brasileiros. 

Nós temos as melhores informações do Sr. J. M. da 
Mocha Cabral, desde a sua chegada ao Brasil , onde ha 
retribuído a hospitalidade que lhe demos, com huma cons- 
tante dedicação aos interesses industriaes e literários do 
nosso paii Não falíamos de hum estrangeiro desconhe- 
cido : e não exigimos por consequência ser cridos sob pa- 
lavra. O Sr. Cabral , pela sua excel lente conducta, pelas 
•uas luses e não vulgar talento, pôde obter, logo nos pri- 
meiros annoa de sua chegada a amisade de todas as pes- 
soas mais gradas e notáveis do Brasil, que nelle vlão hum 
estrangeiro esclarecido , honesto , e sinceramente desejoso 
de ser útil a terra, em que o havião lançado as tempes- 
tades politicas. 

Possuido deste sentimento, foi elle para o Rio-Grande 
do Sul em 1832, crear alli huma publicação importante, 
o Propagador da Industria, destinada, como o seu ti- 
tulo indica, a diífundir as luzes na massa da população 
rio-grandense , sobre assumptos relativos aos melhora- 
mentos materiaes, a primeira necessidade do Brasil, j^s 
pessoas mesmo instruídas não leràõ ainda hoje sem algum 
proveito os artigos daquella publicação, notável pela varie- 
dade de conhecimentos e sâs doutrinas que encerra. Q 
Sr. Cabral teve bem depressa à melhor recompensa, a que 
pode aspirar hum esoriptor; vio estender-se a influencia 
do Propagador ; e realisarem-se muitos dos seus copse- 
lhos. Diversas instituições, e estabelecimentos de indus- 
tria e beneficência forão alli tentados, e outros organisados 
pelos esforços do Sr. Cabral , como o canal da Barca , 
hospitaes, e huma caixa económica. 

Depois de alguns annos de trabalhos eempre dirigidos 
a' bens directos e positivos do pai», deixou elle o Rio«Gran- 
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de, onde adquirira huma bella reputação, trazendo com sigo 
a estima e o reconhecimento de todos os partidos seín ex- 
cepção, o que nâo era fácil em hum momento, em que 
ja' translusião os primeiros indícios dessas divisões que 
mais tarde devião alagar de sangue a terra dos Continen- 
tinos. 

Regressado ao Rio de Janeiro, o Sr. Cabral não tem 
até hoje desmentido a 'sua primeira reputação ; e a! força 
de perseverança fez cessar hum monopólio odioso e estú- 
pido com a fundação do Despertador , jornal destinado 
a fazer outros serviços ao paiz, porque cumpre-nos esque- 
cer de algumas imprudências que comettêra, imprudências 
que se não repetirão para o futuro, e de que o Sr. Cabral não 
fora responsável. Ao terainar este artigo,' nos nos lisongeamos 
que se não attribuira! esta defeza do Sr. Cabral à outFa con- 
sideração que nâo seja o simples desejo de oppor-nos a* 
huma injustiça, e fazer sobrêsahir a verdade. Formamos 
hoje deste Sr. o conceito que fazíamos ha hum anno, quando 
n* Aurora de 31 de agosto dizíamos :—"OSete de Abril 
e o Jornal dos Debates declararão o Despertador anar- 
chista, e, o que he mais grave, dilacerarão a vida publica 
do director daquella em preza, de quem aliás o paiz faz tão 
excellente conceito..,, 



Terminarei aqui .a serie dos artigos e documentos qu e 
julguei dever transcrever em minha defeza. Se me fsss e 
necessário reproduzir quanto tenho escripto no sentido 
d'estas producções , . teria de publicar volumes ; mas 
estou seguro de que o que levo aqui colligido será' de so- 
bejo para que aquelle que se tiver dado ao trabalho de o 
ler, não acredite mais. no- meu miguelismo, demagogia - 
tno ,• anti-hisitanismo , desconceito , e tudo quanto a 
aleivosia me tem imputado. 

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1838. 

Jésê Mareellino da Bocha Cabral. 
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